
Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Flávio Rocha apresenta 
opinião mais equilibrada 

e menos varejista.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

João Doria contou com 
dois potiguares no evento 

em Nova Iorque.  #4

Brasil cria 59.856 mil 
vagas de emprego formal 
durante o mês de abril, 
segundo o Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) 
e registra primeiro 
resultado positivo para 
um mês de abril desde 
2014. No último mês, 
foram contabilizadas 
1.141.850 admissões e 
1.081.994 desligamentos. 
Governo comemora o 
indicador.  Economia #8

Presidente Michel 
Temer sanciona medida 
provisória que prevê o 
parcelamento de débitos 
relativos a contribuições 
previdenciárias dos 
estados, do Distrito 
Federal e dos municípios. 
Dívidas dos estados 
serão parcelados em 200 
meses, com 25% a menos 
de encargos e multas, 
além da redução de 80% 
dos juros.  
 Política #3 

Operação Lucas 
investiga crimes de 
corrupção envolvendo 
servidores do Ministério 
da Agricultura que 
receberiam dinheiro de 
empresas fiscalizadas 
para prorrogar e até anular 
fiscalizações e multas. 
Investigação começou 
após denúncia de que 
frigoríficos e fábricas de 
laticínios teriam sido 
favorecidas em processos. 
 Economia #8 

Com as chuvas 
recentes, lagoa de 

Extremoz volta aos 
70% da capacidade 

e permite que Caern 
altere racionamento 

imposto à região.  
Agora, nos fins de 

semana, o fornecimento 
será completo para 
todos os bairros. Se 

tendência continuar, 
abastecimento poderá 

ser normalizado 
totalmente em junho.  

 Cidades #10 

Emprego 
tem 1º 
resultado 
positivo  

Cidades 
poderão 
parcelar 
débitos 

PF ataca 
esquema 
de propina 
no MAPA 

Rodízio de 
água na 

Zona Norte 
é reduzido

Relatório aponta 71 
desaparecidos no 
presídio de Alcaçuz
Órgão ligado ao Ministério dos Direitos Humanos envia peritos ao Rio Grande do 
Norte e constata em documento pelo menos 71 processos de pessoas que deveriam 
estar na penitenciária, mas não estão lá. E isso não inclui os 26 mortos.  Cidades #9
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Rio-2016 tem 
R$ 132 milhões 

de contas a 
serem pagas   

Márcia 
Acácio, 

uma doce 
artista

América vai iniciar a Série D 
com elenco enxuto #12

Quase um ano depois 
dos jogos que, segundo 
os discursos, não teriam 

dinheiro público, Comitê da 
olimpíada aponta que existe 

“um passivo a descoberto 
de R$ 132 milhões” e quer 

ajuda do governo do estado 
e da Prefeitura do Rio para 

pagar essa conta.  #13

A cake designer cearense 
Márcia Acácio, vice-campeã 

do programa “Batalha dos 
Confeiteiros”, programa exibido 

pela Rede Record, esteve 
em Natal e contou sobre a 
sua trajetória profissional e 

também deu detalhes  sobre 
confecção de bolos artísticos. 

Cultura #16

FRANKIE MARCONE / NOVO

FR
A

N
K

IE
 M

A
R

C
O

N
E 

/ N
O

VO

M
A

R
C

EL
O

 D
O

S 
SA

N
TO

S



2    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 17 de Maio de 2017

Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novonoticias.com

Política

Defesa do delator da Lava Jato revela que anotações na agenda dos celulares do empreiteiro 
comprovam reuniões com o ex-presidente para tratar de assuntos ligados ao tríplex do Guarujá

léo Pinheiro entrega ao juiz Moro 
‘registros de encontros’ com lula

O 
ex-presiden-
te da OAS José 
Adelmário Pi-
nheiro, o Léo 
Pinheiro, en-

tregou à Justiça na última se-
gunda-feira, 15, "registros de 
encontros" com o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, com o presidente do Ins-
tituto Lula, Paulo Okamotto, 
e com o ex-tesoureiro do PT 
João Vaccari Neto. A defesa 
de Léo Pinheiro afirmou que 
os registros dos encontros es-
tavam na agenda dos celula-
res do empreiteiro.

Um dos arquivos entre-
gues por Léo Pinheiro tem 
41 páginas. O documento in-
dica três reuniões no Institu-
to Lula: em 23 de fevereiro de 
2012, em 27 de julho de 2012 
e 16 de abril de 2013.

O material foi anexado 
à ação penal na qual Léo Pi-
nheiro e Lula são réus. Os do-
cumentos foram entregues 
com o objetivo de corrobo-
rar o depoimento do emprei-

teiro. Ao juiz federal Sérgio 
Moro, o executivo afirmou 
que o tríplex de Guarujá (SP) 
"era de Lula".

O ex-presidente é acusa-
do pelo Ministério Público 
Federal de receber R$ 3,7 mi-
lhões em benefício próprio - 
de um valor de R$ 87 milhões 
de corrupção - da empreiteira 
OAS, entre 2006 e 2012.

As acusações contra Lula 
são relativas ao recebimento 
de vantagens ilícitas da em-
preiteira por meio do tríplex 
164-A no Edifício Solaris, no 
Guarujá, e ao armazenamen-
to de bens do acervo presi-
dencial, mantido pela Grane-
ro de 2011 a 2016. O petista 
é acusado de lavagem de di-
nheiro e corrupção.

Uma das mensagens ane-
xada por Léo Pinheiro é de 22 
de fevereiro de 2014. O em-
preiteiro conversa com a fi-
lha e escreve. "Voltando de 
SBC. Trânsito horroroso no 
Ibirapuera.".

Segundo a denúncia da 
Lava Jato, em fevereiro de 
2014, Léo Pinheiro solicitou 
a Fábio Yonamine, então pre-

sidente da OAS Empreendi-
mentos, que o apartamento 
164-A do Condomínio Sola-
ris fosse preparado "com sua 
limpeza e retoques na pintu-
ra" para a visita de Lula. 

No dia da visita, afirma a 
força-tarefa da Lava Jato, Fá-
bio Yonamine encontrou Léo 
Pinheiro e ambos foram no 
mesmo carro para São Ber-
nardo do Campo, onde en-

contraram Lula e a ex-primei-
ra-dama Marisa Letícia - mor-
ta em fevereiro de 2017. De lá, 
seguiram todos para o Con-
domínio Solaris, no Guarujá. 
Em depoimento a Moro, Lula 

confirmou que esteve uma 
vez no tríplex, em fevereiro 
de 2014.

Na agenda de Léo Pinhei-
ro, há a indicação de encon-
tro com Fabio Yonamine en-
tre 1 e 2 de fevereiro. "Res. Dr. 
Léo - Após ir para o Guarujá."

Em outra mensagem en-
tregue à Justiça, um interlo-
cutor diz a Léo Pinheiro em 6 
de junho de 2014. "Léo, ama-
nhã vou pra o nosso tema 
para esvaziar o lago para im-
permeabilizar. Eles, eu soube 
que vão estar lá para acompa-
nhar a despesca. Mas não te-
nho certeza. Se desejar pode-
mos combinar."

Segundo o Portal da 
Transparência, um dos segu-
ranças de Lula esteve no sí-
tio de Atibaia entre 6 e 10 de 
junho.

O documento interno da 
OAS Empreendimentos, en-
tregues por Léo Pinheiro, é 
intitulado "Análise de Cus-
tos de Obras", de outubro 
de 2014. O relatório trata de 
custos de construção de edi-
fícios da OAS, entre eles o 
Solaris.

Ricardo Brandt 
Agência Estado

// José adelmário Pinheiro, o léo Pinheiro, ex-presidente da oaS: depoimento contra lula
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O vereador Aldo Cle-
mente (PMN) disse 
que recorreu da de-

cisão do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) que validou os 
votos do ex-vereador Júnior 
Grafith (PDT), alterando o re-
sultado das eleições propor-
cionais em Natal, de modo 
que ele perderia o cargo. Em 
nota, ressaltou que se trata de 
mais uma etapa do proces-
so que se arrasta desde ou-
tubro passado e que não re-
presenta sua saída da Câma-
ra Municipal.

"Para meus advogados Dr. 
Érik Pereira e Dr. André Castro 
a decisão do TSE está resguar-
dada em premissa equivoca-
da e, em virtude disso, entrare-
mos com um Embargo de De-
claração no próprio Tribunal 
para esclarecer em quais cir-
cunstâncias foi realizada essa 
votação", disse em nota.

O TSE acatou recurso da 
defesa do ex-vereador Júnior 
Grafith (PDT), composta pe-
los advogados Fabio Hollanda 
e Mariana Ferrolho, que pedia 
para que os votos dele no úl-
timo pleito municipal fossem 
contabilizados e, assim, de-
clarado como terceiro suplen-
te da coligação Natal Melhor 
de Novo I. Não se trata de um 
processo impetrado pedin-
do a cassação do seu manda-
to, mas se essa decisão preva-
lecer acarretará mudança na 
composição da Câmara.

Aldo pretende ir até a últi-
ma instância. Após impetrar 
o Embargo de Declaração, ele 
ainda poderá recorrer em úl-
tima instância no Supremo 
Tribunal Federal. "Até o trân-
sito em julgado desse proces-
so, nosso mandato segue fir-
me e confiante que a Justiça 

estará do lado certo da his-
tória, como esteve desde o 
início”, conclui. Clemente foi 
eleito com 2.229 votos pelo 
Partido da Mulher Brasileira.

Júnior Grafith teve seu re-
gistro de candidatura indefe-
rido pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), que enten-
deu que ele não havia presta-
do contas à Justiça referentes 
à campanha de 2012. Agora, 
o TSE entendeu que ele ha-
via, sim, quitado seus obriga-
ções junto à Justiça Eleitoral.

Se os votos de Grafith fo-
rem computados, a coliga-
ção Natal Melhor de Novo 
I, pela qual disputou as elei-
ções, passa a ter direito a mais 
uma cadeira na Câmara, exa-
tamente a vaga que Aldo ocu-
pa. Contudo, não é Grafi-
th quem assume a vaga, mas 
o ex-vereador Ary Gomes 
(PDT), que é o primeiro su-
plente da coligação.

Além de tentar se man-
ter no cargo, Aldo tenta rever-
ter decisão do Ministério Pú-
blico, órgão onde ele é lota-
do, que revogou portaria que 
o mantinha afastado das suas 
atividades na instituição, sem 
deixar de receber salário, já 
que é secretário-geral do Sin-
dicato dos Servidores do Mi-
nistério Público. 

Contudo, a prerrogativa 
foi dada ao  presidente do sin-
dicato, que  abdicou do direi-
to em favor dele. Ao revogar 
a medida, o MP pede que ele 
escolha entre o salário de par-
lamentar e o do MP. Aldo, po-
rém, diz que tudo não passa 
de perseguição da Procura-
doria Geral do MP, uma vez 
que o sindicato denunciou o 
pagamento de diárias irregu-
lares ao ex-procurador geral 
Rinaldo Reis, que responde a 
processo na Justiça por causa 
dessa denúncia.

// Câmara de Natal

Vereador recorre ao tSE 
para manter mandato 

// aldo clemente: luta na justiça para se manter como vereador
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Declaração foi feita durante a cerimônia de abertura da 20ª Marcha a Brasília 
em Defesa dos Municípios, que deve reunir cerca de 5 mil prefeitos até amanhã

Temer autoriza parcelar 
débitos previdenciários

O 
presidente Mi-
chel Temer as-
sinou ontem 
(16), em encon-
tro com prefei-

tos de todo o país, a medida 
provisória que prevê o parce-
lamento de débitos relativos a 
contribuições previdenciários 
dos estados, do Distrito Fede-
ral e dos municípios. De acor-
do com a MP, os débitos dos 
estados serão parcelados em 
200 meses, com 25% a menos 
de encargos e multas, além da 
redução de 80% dos juros.

“O que mais me agrada 
neste momento é que eu pos-
so assinar essa medida provi-
sória com o parcelamento em 
200 meses do débito previden-
ciário e, convenhamos, não é 
apenas parcelar, reduzimos 
25% dos encargos, reduzimos 
25% da multa e 80% dos juros. 
É algo que visa exatamente a 
este caminho: do fortalecimen-
to da Federação”, disse Temer.

A declaração foi feita du-
rante a cerimônia de abertu-
ra da 20ª Marcha a Brasília 
em Defesa dos Municípios. 
O evento vai até quinta-feira 
(18). Ao longo destes três dias, 
haverá palestras e debates so-
bre temas de interesse das ad-
ministrações municipais com 
a participação de autoridades 
dos Três Poderes e de prefei-
tos de todo país.

A marcha é promovida 
pela Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) e deve 
reunir mais de 5 mil prefeitos. 
Como ocorre todos os anos, 
os administradores munici-
pais apresentam demandas 
aos poderes Executivo, Legis-
lativo e Judiciário.

O parcelamento das dívi-
das previdenciárias é um dos 
tópicos prioritários no Con-
gresso Nacional, mas pode-

rá ser resolvido em conjun-
to com o governo federal. A 
CNM defende a revisão dos 
débitos previdenciários, por 
entender que há cobranças in-
devidas a despeito de decisão 
recente do Supremo Tribunal 
Federal.

Segundo o presidente da 
confederação, Paulo Ziulkoski, 
a questão está prestes a ser so-
lucionada. "O endividamento 
previdenciário é um dos pon-
tos que vão ser abordados [du-
rante a marcha], seguramente 
por meio de uma medida pro-
visória [editada pelo governo]. 
Estamos construindo a forma 
e o conteúdo em que ela vai 
ser editada", disse ontem (15). 

Entre os temas a serem 
discutidos durante os painéis 
e rodas de debates também 
estão as reformas previden-

ciária, trabalhista e tributária, 
bem como as pautas conside-
radas prioritárias, em tramita-
ção na Câmara e no Senado.

Os prefeitos também de-
vem pedir ajuda ao Poder Exe-
cutivo para o pagamento do 
Piso Nacional do Magistério. 
Sancionada em 2008, a lei que 
estipula um salário mínimo 
para os professores em início 
de carreira prevê que o gover-
no federal coopere tecnica-
mente com os municípios. De 
acordo com a CNM, é preciso 
haver um complemento para 
garantir o pagamento do piso.

INADIMPLÊNCIA
Um quarto dos municípios 

que têm dívida previdenciária 
estão inadimplentes com os 
parcelamentos, segundo le-
vantamento da Confedera-

ção Nacional dos Municípios 
(CNM) obtido com exclusivi-
dade pelo jornal O Estado de 
S. Paulo. De acordo com a pes-
quisa, 67,4% das prefeituras 
têm dívidas previdenciárias. O 
levantamento obteve respos-
tas de 2,6 mil dos 5,5 mil mu-
nicípios do País. Nesse univer-
so a inadimplência chega a 
quase 25%, ou seja, atinge 396 
prefeituras.

Municípios “negativa-
dos” não podem receber re-
cursos das emendas volun-
tárias apresentadas por par-
lamentares, ainda que o de-
putado ou senador daquela 
localidade tenha garantido a 
disponibilidade dos valores 
no Orçamento.

“Os municípios não têm 
como pagar essa dívida”, diz 
o presidente da CNM, Paulo 

Ziulkoski. Ele reconhece, po-
rém, que o parcelamento será 
uma solução passageira - sufi-
ciente apenas para que os pre-
feitos consigam os certifica-
dos e, consequentemente, re-
cebam as emendas. “É um alí-
vio de momento, em cinco ou 
seis meses essas parcelas já 
não estão sendo pagas, tam-
bém. É a realidade dos muni-
cípios”, afirma.

Ziulkoski se reuniu no do-
mingo com o ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles, 
para debater o novo parcela-
mento. Ele também discutiu a 
possibilidade de alterar a for-
ma de distribuição do ISS co-
brado sobre operações com 
cartões e de leasing. A ideia, 
segundo ele, seria alterar a 
tributação da origem para o 
destino Como é hoje, os pa-
gamentos são feitos aos mu-
nicípios que são sede dessas 
operadoras, ou seja, concen-
trados em poucas prefeituras. 
A mudança teria como resul-
tado a difusão desses recur-
sos para um número maior de 
municípios.

O presidente da CNM dis-
se que o que está em estudo 
é a derrubada do veto de Mi-
chel Temer a um trecho da Lei 
Complementar 157/2016, que 
já previa a mudança no ISS. 

As dificuldades dos mu-
nicípios vão além da ques-
tão previdenciária. Segun-
do a CNM, 59,2% dos gesto-
res que assumiram o mandato 
este ano relatam que a admi-
nistração começou em situa-
ção ruim ou péssima. Metade 
das prefeituras ouvidas tem 
dívidas com fornecedores, 
com atraso médio de 7 me-
ses. Pelo menos 250 municí-
pios admitem inadimplência 
no pagamento de salários de 
servidores.

// Michel Temer, presidente: “É algo que visa exatamente a este caminho: do fortalecimento da Federação” 

ANTÔNIO CRUZ / ABr

O presidente da Confede-
ração Nacional dos Municí-
pios (CNM), Paulo Ziulkoski, 
disse ontem (16) que, apesar 
das “diferenças ideológicas e 
partidárias”, a entidade apoia 
a reforma previdenciária. Em 
discurso na abertura da 20ª 
Marcha a Brasília em Defesa 
dos Municípios, Ziulkoski cri-
ticou a criação de leis que, se-
gundo ele, aumentam as atri-
buições dos municípios sem 
disponibilizar recursos para 
sua execução.

“O Congresso Nacional, há 
décadas, cria atribuições para 
os municípios, como as da 
destinação do lixo”, disse ele, 
ao informar que são neces-
sários R$ 600 bilhões em re-
cursos apenas para dar des-
tinação ao lixo e para moder-
nizar os serviços de água e 
esgoto nos municípios brasi-

leiros. “Essa questão de cre-
ches, então, é um horror por 
conta do custeio. São [neces-
sários] R$ 700 por criança. De 
onde retiramos isso? Como 
vamos enfrentar essa realida-
de”, acrescentou.

De acordo com Ziulkoski, 
a aprovação da reforma da 
Previdência pode amenizar a 
situação difícil que alguns mu-
nicípios enfrentam. “Respei-
tando as diferenças ideológi-
cas e partidárias, nós toma-
mos a decisão, em assembleia, 
de apoiar a reforma da Previ-
dência na forma que está pos-
ta pela relatoria”, afirmou.

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), concordou com 
Ziulkoski: “foi-se criando mui-
to programa e promessa e, na 
hora da execução, vimos que a 
coisa não era assim. Os muni-

cípios têm de se organizar”.
Maia disse também que a 

discussão sobre pacto federa-
tivo e reforma tributária – ou-
tras demandas dos prefeitos 
–, só poderá ocorrer depois 
da aprovação das reformas da 
Previdência e do trabalho: “an-
tes da reforma da Previdên-
cia e de outras reformas que 

organizam o Estado brasilei-
ro, é impossível fazer uma dis-
cussão verdadeira, séria sobre 
pacto federativo e reforma tri-
butária”, disse Maia na abertu-
ra do evento.

O presidente interino do 
Senado, Cássio Cunha Lima 
(PSDB-PB), disse que uma das 
demandas da CNM, relativa a 
veto de artigo na reforma na co-
brança do Imposto sobre Ser-
viços (ISS), será pauta de dis-
cussão na semana que vem. O 
projeto original permitia que a 
incidência tributária sobre ope-
rações financeiras (cartão de 
crédito, débito e leasing) ocor-
resse nas cidades onde os ser-
viços fossem prestados, e não 
na sede das operadoras de car-
tão de crédito e bancos.

O presidente Michel Te-
mer sancionou a Lei Comple-
mentar 157/16, trazendo mu-

danças no ISS, mas vetou o 
artigo que aumentava a arre-
cadação municipal. “Provavel-
mente nos reuniremos na se-
mana que vem para discutir a 
derrubada desse veto e discu-
tir o pacto federativo, que pas-
sa pela reforma tributária”, dis-
se Cunha Lima.

Como ocorre todos os 
anos, os administradores mu-
nicipais apresentam deman-
das aos poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário. O par-
celamento das dívidas previ-
denciárias é um dos tópicos 
prioritários no Congresso Na-
cional, mas poderá ser resolvi-
do em conjunto com o gover-
no federal. A CNM defende a 
revisão dos débitos previden-
ciários, já que, de acordo com 
ela, há cobranças indevidas a 
despeito de decisão recente 
do Supremo Tribunal Federal.

O presidente Michel Te-
mer disse ontem, após assinar 
a Medida Provisória que per-
mite o parcelamento do débi-
to previdenciário dos municí-
pios, que o seu objetivo depois 
de concluir a etapa das refor-
mas no Congresso é “cami-
nhar para instaurar uma fede-
ração de verdade”. 

“É nosso objetivo, logo de-
pois dessas reformas, principal-
mente agora que se decretou o 
apoio à reforma da Previdência”, 
disse Temer, durante sessão de 
abertura da Marcha dos prefei-
tos, em Brasília. Pouco antes de 

sua fala, o presidente da Con-
federação Nacional dos Muni-
cípios (CNM), Paulo Ziulkoski, 
anunciou que o conselho po-
lítico da entidade decidiu por 
maioria apoiar a aprovação da 
reforma da Previdência.

O anúncio da MP atende a 
um pleito das prefeituras e tem 
como estratégia para o gover-
no angariar mais apoio para 
a reforma da Previdência. O 
gesto de Temer vem num mo-
mento em que o governo tenta 
avançar nas negociações para 
aprovar a reforma da Previ-
dência no plenário da Câmara.

Lideranças da base alia-
da ainda se queixam da for-
te pressão sofrida nos redutos 
eleitorais contra a proposta e 
têm colocado esse como um 
dos entraves para se votar a 
matéria. “Prefeito feliz é depu-
tado feliz”, resumiu um interlo-
cutor de Temer.

Na reta final das negocia-
ções para se aprovar a refor-
ma da Previdência na Câma-
ra, o presidente Michel Te-
mer pretende anunciar nesta 
terça-feira Medida Provisória 
com a previsão de parcela-
mento da dívida dos municí-

pios com Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS).

Temer lembrou que desde 
que assumiu o governo o seu 
primeiro passo em favor dos 
Estados e municípios foi a re-
negociação das dívidas dos 
Estados. “Foi um primeiro ges-
to federativo que o governo 
praticou”, disse. “Logo depois 
veio a repatriação”, completou. 

O presidente lembrou que 
antes os municípios e Estados 
tinham direito apenas ao obti-
do por meio de imposto, mas 
que seu governo decidiu parti-
lhar com os entes também os 

valores das multas. “Isso tudo 
vai na direção de fortaleci-
mento da federação brasileira”, 
afirmou. “Quando fizemos se-
gunda chamada de repatria-
ção já estabelecemos divisão 
de multa e imposto.”

Temer disse ainda que o 
Brasil tem uma vocação cen-
tralizadora e que há uma ideia 
de que sempre “tudo tem que 
ser feito pela União”. “Temos 
uma federação formal, que 
está escrita na Constituição, 
mas não temos federação real, 
que é aquilo que ocorre no dia 
a dia”, declarou. 

Presidente da CNM apóia a reforma da Previdência

Objetivo é instaurar uma federação de verdade  

// Paulo Ziulkoski, presidente da 
CNM: diferenças partidiária

ANTÔNIO CRUZ / ABr

PEC pode 
ser votada 
hoje no 
Senado
O presidente do Senado, 
Eunício Oliveira 
(PMDB-CE), afirmou 
que a votação da 
proposta que extingue 
o foro privilegiado para 
autoridades por crimes 
comuns deve ser votada 
hoje (17), em segundo 
turno, no plenário da 
Casa. A PEC foi aprovada 
em primeiro turno por 
unanimidade no dia 27 de 
abril. 
Eunício disse que a 
matéria está “pronta” 
para que os senadores 
realizem a última sessão 
de debate sobre o assunto. 
“Se conseguirmos fazer a 
discussão hoje (ontem), 
amanhã (hoje) a matéria 
estará sendo votada 
porque estará na pauta”, 
declarou o peemedebista.
Na semana passada, o 
senador Roberto Rocha 
(PSB-MA) apresentou 
recurso ao plenário para 
fazer uma mudança na 
PEC do fim do foro, o 
que impediu a realização 
da última sessão de 
discussão. A emenda 
sugeria que sejam criadas 
varas especiais de Justiça 
para julgar os casos de 
autoridades federais. Sem 
apoio, Rocha acabou 
desistindo do recurso.
A proposta precisa de 
49 votos favoráveis para 
ser aprovada, entre 81 
senadores. Para entrar em 
vigor, depois de aprovado 
no Senado, o texto ainda 
terá que passar por dois 
turnos de votação no 
plenário da Câmara e ser 
promulgado.
Se a atual redação da PEC 
10/2013, de autoria do 
senador Alvaro Dias (PV-
PR), for promulgada, as 
autoridades que hoje têm 
foro privilegiado passarão 
a ser processadas e 
julgadas na primeira 
instância, como qualquer 
outro cidadão.
Segundo entendimento 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), elas 
também poderão ser 
presas após a condenação 
em segunda instância. 
O texto estabelece que 
as autoridades deverão 
responder na primeira 
instância do local onde 
cometeram o crime 
comum. Se o delito foi 
praticado em vários locais, 
a autoridade deverá 
responder no último 
local em que o crime foi 
praticado.
A regra valeria para 
casos de crimes comuns, 
aqueles cometidos por 
qualquer pessoa, como 
roubo, corrupção, lavagem 
de dinheiro, homicídio 
e estupro, previstos no 
Código Penal.
Pela PEC 10/2013, o foro 
especial para autoridades 
estaria mantido em 
casos de crimes de 
responsabilidade, 
cometidos em 
decorrência do exercício 
do cargo público. Na 
lista estão aqueles 
contra o exercício 
dos direitos políticos, 
individuais e sociais, 
a segurança interna 
do país, a probidade 
na administração, a 
lei orçamentária e o 
cumprimento das leis e 
das decisões judiciais, 
entre outros.
Entre as críticas que a 
proposta recebeu está a 
de que poderia proteger 
políticos com influência 
nas primeiras instâncias 
de seus estados.

// Foro privilegiado
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Quando o impeachment 
da Presidente da Repúbli-
ca se tornou inevitável, rema-
nescentes da bancada que lhe 
apoiava iniciaram uma ladai-
nha denunciando a violência 
que estava sendo praticada 
contra uma “mulher hones-
ta”. Além de tudo, faziam um 
contra-ponto com as princi-
pais figuras que comandavam 
o processo, sobretudo o então 
presidente da Câmara Fede-
ral, Eduardo Cunha.

“Saibam que estão julgan-
do uma mulher honesta, uma 
lutadora de causas justas. Te-
nho orgulho de ser a primei-
ra mulher eleita presidenta 
do Brasil. Nesses anos, exerci 
meu mandato de forma digna 
e honesta. Honrei os votos que 
recebi”, declarou a própria Dil-
ma em sua defesa.

A marca da “mulher ho-
nesta” resistiu exatamente um 
ano, desde que ela foi apea-
da do Poder,  até a divulgação 
da delação dos marqueteiros 
João Santana e Mônica Mou-
ra. O que eles disseram abala 
o argumento que sustentava 

essa narrativa. Por mais que 
Dilma ainda possa dizer que 
não colocou dinheiro público 
no bolso, a questão da hones-
tidade entrou numa zona cin-
zenta. Afinal, os seus marque-
teiros afirmaram que ela sabia 
do esquema ilegal de financia-
mento que irrigou suas duas 
campanhas, em 2010 e 2014, 
e que atuou, quando estava no 
Palácio do Planalto, para evi-
tar que isso fosse descoberto.

Mônica Moura narrou 
como Dilma lhe sugeriu que 
transferisse contas da Suíça, 
onde recebia o pagamento de 
caixa 2, para Cingapura; tam-
bém revelou a existência de um 
e-mail secreto e narrou como 
a petista ligou para antecipar a 
prisão do casal.  São compor-
tamentos com força suficiente 
para apagar a trajetória digna 
que ela possa ter construído até 
chegar à Presidência da Repú-
blica: participou da luta arma-
da contra a ditadura, foi vítima 
da barbárie da tortura, e depois 
desenvolvveu uma carreira no 
serviço público até ser convo-
cada por Lula.

Não há indício que Dil-
ma Rousseff tenha enrique-
cido com corrupção. Mas, de 
uma “mulher honesta” se exi-
ge muito mais do que isso, e as 
histórias que foram contadas 
jogam uma sombra sobre essa 
biografia.

A atuação do cabeleirei-
ro Celso Kamura, inicialmen-
te contratado para atender a 
candidata para os programas 
de propaganda eleitoral, é o 
retrato de como existiu uma 
transigência da ex-presiden-
te com os princípios de um 
“mulher honesta”. Ao chegar à 
Presidência ela quis continu-
ar usando os serviços do pro-
fissional de tesoura, estabele-
cido em São Paulo, que con-

tinuou sendo pago pela em-
presa de marketing suprida 
por recursos de propina. Nes-
te caso estabelecendo, apenas, 
uma questão de escala. Pelas 
contas de Mônica Moura fo-
ram mais de R$ 40 mil devida-
mente pagos.

Mas a ação da Presiden-
te da República para dificul-
tar a ação da Justiça não tem 
paralelo, começando pela su-
gestão da transferência para 
Cingapura da conta na Suíça, 
que era usada pelos marque-
teiros para receber pelos ser-
viços que prestaram às cam-
panhas de Dilma, também va-
lendo como exemplo de pleno 
conhecimento de que se trata-
va do uso de artifícios para es-
conder recursos ilegais usados 
nas suas campanhas eleitorais.

Não se diga que delação 
não é prova, para aceitar a ple-
na inocência  da ex-presiden-
te. A publicação da cópia de 
um dos e-mails secretos ofe-
rece a base necessária para a 
demolição (além de descons-
trução) dessa lenda da “mu-
lher honesta”.

Profissão: futuro
A Universidade Federal abre 
hoje, no seu Campus Central, 
a nona edição da “Mostra de 
Profissões”, com o objetivo de 
oferecer informações para 
os estudantes secundários 
sobre os diversos cursos de 
graduação que oferece. A 
Mostra de Profissões já se 
transformou no segundo 
maior eventos da UFRN 
destinado ao público externo. 

Minha casa
O prefeito Carlos Eduardo 
criou uma comissão para 
a realização de estudo de 
diagnóstico da demanda de 
educação, para atender o 
público do programa “Minha 
Casa, minha vida”.

Linha de frente

Dois norte-riograndenses 
participaram ativamente 
do Festival João Dória, 
protagonizado em Nova 
Iorque no começo da semana 
pelo prefeito de São Paulo: os 
empresários Flávio Rocha e 
Marcelo Alecrim.

Antes da reforma
O ministro Luiz Roberto 
Barroso revelou que o Brasil 
concentra 98% dos processos 
trabalhistas de todo o planeta, 
embora o país contribua 
com apenas 3% da produção 
mundial. E citou o exemplo 
do Citibank, que passou 
para frente sua operação no 
Brasil ao constatar que sofria 
93% de ações trabalhistas 
e só 1% de suas receitas. A 
reforma trabalhista mirou na 
necessidade de reduzir as 
demandas judiciais.

Sem perdas
O Sindicato dos Bancários 
publicou na mídia burguesa 
um anuncio para proclamar 
que “As Reformas são negativas 
para os trabalhadores” e listou 
10 razões para sustentar 
essa afirmativa. Além de 
expor conceitos e chorar 
o enfraquecimento dos 
sindicatos, o anúncio não 
conseguiu, objetivamente, 
apontar uma perda para os 
trabalhadores.

Democracia em pauta
Começa hoje o 1º Congresso 
de Estudantes de Ciências 
Sociais e a 2ª Semana de 
Estudantes Sociais da UFRN, 
realizados pelo Coletivo 
Acadêmico de Ciências 
Sociais. Realizado no Campus 
Central da UFRN, o evento 
tem como temática principal 
“Democracia pra que? 
Democracia para quem? 
As feridas de maio ainda 
sangram”, na promoção de um 
debate sobre a sobrevivência 
de um cientista social nas 
contradições da democracia 
liberal e sua atual crise.

Arma fedorenta
Na guerrilha de rua da 
Venezuela, as forças 
oposicionista lançaram uma 
nova arma contra a polícia: 
o coquetel puputov. Arma 
inovadora e fedorenta. Pupu é o 
mesmo que coco. Contra jatos 
d´agua e gás lacrimogêneo, 
o poputov tem conseguido 
emporcalhar os soldados com 
um fedor enorme.

Direitos e Segurança
 O Fórum de Reitores do RN 
volta a se reunir para discutir 
o Plano de Ação de Direitos 
Humanos e Segurança das 
Instituições Federais de 
Ensino Superior. Outro tema 
em debate será o próprio 
regimento interno do Fórum.

Memórias póstumas

O jornalista Rubens Lemos 
está trabalhando num projeto 
que vai resgatar uma fase 
importante da vida de Natal. É 
o livro “Memórias póstumas 
de um estádio assassinado 
– craques, jogos e saudades 
do Machadão”, contando a 
trajetória do estádio que foi 
chamado “poema de concreto”, 
pelo governador Cortez 
Pereira, e foi demolido para 
dar lugar ao Arena das Dunas.

Cantora de Jazz
O diretor do “Auvernier jazz 
festival” da Suiça,  Jean Martin 
Peer, convidou a cantora 
Roberta Sá para integrar a 
representação brasileira que 
participará do festival no mês 
de agosto, juntamente com 
os artistas Ed Motta e Pedro 
Miranda.

A lenda da mulher-honesta        

ZUM  ZUM  ZUM

Alcaçuz em foco

Renascimento Conservador

O relatório preparado pelo Mecanismo Nacional de Pre-
venção e Combate à Tortura (MNPCT) que indica que 71 
presos que estavam detidos na Penitenciária de Alcaçuz an-
tes do massacre não foram mais encontrados na unidade 
após os sangrentos confrontos entre facções assistidos por 
todo o Brasil no mês de janeiro pode ser encarado como 
uma pedra de tropeço na administração penitenciária do Rio 
Grande do Norte. 

Nunca se deu a devida importância ao censo carcerário 
potiguar. Prova disso é que em anos anteriores era pratica-
mente impossível saber, por exemplo, a quantidade exata de 
internos em Alcaçuz, hoje a maior unidade penal do estado. 
Agora, após a tragédia que é considera a maior do sistema 
carcerário norte-rio-grandense em toda a sua história, final-
mente parece ter sido possível organizar os dados da popu-
lação carcerária e, com isso, descobrir onde estão os “furos” 
nesse sistema. 

Desde o episódio que ficou conhecido como “massacre 
de Alcaçuz”, em janeiro, muito as fala sobre a possibilidade 
de que mais pessoas tenham morrido ou conseguido fugir do 
presídio naqueles dias de confronto – a saber: nos primeiros 
dias do ano, as duas principais organizações criminosas que 
atuam e brigam pelo domínio do crime em solo potiguar, Sin-
dicato do Crime do RN (SDC) e Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC), organização nascida em São Paulo e que hoje tem 
alcance nacional, entraram em confronto para tentar tomar 
o controle da Alcaçuz e protagonizaram uma guerra que, se-
gundo o Governo do RN, resultou em 26 mortes. 

Muito se falava, ainda durante aqueles eventos, que o nú-
mero de mortes poderia chegar próximo de 100, o que ja-
mais foi confirmado pelas autoridades – a reportagem do 
NOVO, inclusive, acompanhou a retirada, o transporte e a 
chegada de todos os corpos ao Itep, constatando a existên-
cia de 26 cadáveres.

A dúvida que fica agora é o que aconteceu com essas 71 
pessoas. As respostas só podem ser três: 1) foram transferi-
dos sem registro devido; 2) fugiram e não foram contabiliza-
dos como fugitivos; 3) ou de fato morreram durante a rebe-
lião e seus corpos não foram encontrados. 

As autoridades precisam criar urgentemente um sistema 
de dados, algo que não é mais nada de outro mundo em ple-
no 2017, que atualize o gerenciamento de todo o sistema e, 
assim, acabe com as eventuais irregularidades apontadas no 
relatório, entre elas a situação de alguns presos que já deve-
riam ter progredido de regime ou estão encarcerados em lo-
cais ou condições inapropriadas de acordo com seus crimes.

Para Benjamin Wiker, o conservadorismo tem sua origem 
no liberalismo clássico, com a defesa da economia liberal, li-
berdade pessoal e instituições republicanas. O liberalismo 
moderno, que junta esquerdistas moderados e radicais, so-
cial democratas e comunistas é uma ideologia que vê a vida 
política e a moral como criações humanas, o homem é ma-
leável e pode ser manipulado para qualquer solução política 
ou projeto ideológico. Esse ímpeto leva a acatar regimes im-
pulsivos e destrutivos para revisar a sociedade. 

Para Russel Kirk foram essas Doutrinas armadas, ideolo-
gias e fanatismo político, ou para Burke os reformadores fa-
náticos  que mergulharam o mundo em trevas. O socialismo 
e o nacionalismo partiram o mundo em pedaços, abando-
nou a tradição, enalteceu a igualdade, e saudou a mudança. 
A razão, a ordem, a paz e a virtude, cederam lugar à loucura, 
discórdia, vício e confusão. 

A derrota dos Nazistas e fascistas na II Guerra Mundial, 
e a desmoralização dos regimes comunistas, por corrup-
ção, totalitarismo e fracasso econômico, freou o impulso de 
emancipar os povos das obrigações morais, derrubar o esta-
do e a igreja, produzir um coletivismo igualitário e descartar 
todas as estruturas do passado. 

O mundo viu que tinha outras coisas a prezar como liber-
dade, justiça, segurança das pessoas e de suas casas, livre ini-
ciativa, ordem social, tradição moral, cultura clássica judaico-
-cristã como fundamento da economia e política, sociedades 
voluntárias, propriedade privada e governo representativo. 

O mundo ainda se recupera dos erros e apetites que qua-
se o levou à rendição total às utopias, hostis à liberdade e à 
dignidade humana. Esquerda, socialistas e comunistas cre-
em no igualitarismo político e econômico e desprezam a tra-
dição, já o conservadorismo se sustenta em princípios consa-
grados pelo uso, favorece o progresso refletido e moderado, 
considera que os radicais, inimigos da permanência, arris-
cam a herança recebida, tentando forjar um paraíso terreno. 
Sem interesses e convicções duradores que garantam estabi-
lidade e continuidade, a sociedade marcha para a anarquia. 

Justiça, prosperidade e tranquilidade são alcançadas por 
responsabilidades assumidas e execução de nossos deve-
res na comunidade. Propriedade e liberdade estão ligadas. 
Quanto mais difundida a propriedade privada, mais estável 
e produtiva a comunidade política. Ordem, liberdade e justi-
ça são produto de uma longa experiência social. A mudança 
deve ser prudente, gradual e judiciosa.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DA DIRETORA DO HOSPITAL WALFREDO 
GURGEL, FÁTIMA PEREIRA, SOBRE AS 
RESTRIÇÕES NO ATENDIMENTO DO QUE ERA 
UM HOSPITAL DE PORTAS ABERTAS

”Estamos preocupados 
com a qualidade da 
assistência prestada”

• O ex-ministro Mangabeira 
Unguer foi visto  tomando café no 
Kopenagen, no bairro de Petrópolis.
• Hoje é o Dia das 
Telecomunicações. Dia da Internet.
• Manchete da edição de ontem 
d´O Globo: “Economia avança no 1º 
Trimestre”.

• Outra notícia de economia de 
ontem: “Dólar cai para R$ 3.10”.
• Pedro Ernesto Danardim, da 
Rádio Gaúcha, deu motivação ao 
ABC para o jogo de sábado com o 
Internacional, chamando-o de “nada”.
• A Câmara Municipal vai 
homenagear hoje, no fim da tarde, o 

Conselho Regional de Psicologia.
• O PR do ex-deputado João Maia 
volta hoje à telinha da TV falando de 
Reta Tabajara.
• A greve dos Correios mostrou que 
só para representar essa categoria 
existem 21 sindicatos. 
• Faz 95 anos, hoje, que Natal 

chorava a morte de José Idelfonso 
Emerenciano, o professor Zuza.
• Confirmada a participação da 
EMPARN do Leilão Seridó Terra do 
Leite, dia 27, em Caicó.
• O IBGE vai contratar 314 
pesquisadores para o Censo 
Agropecuário.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novonoticias.com
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Mais equilibrada, por-
que política e menos varejis-
ta, a nova entrevista do em-
presário Flávio Rocha - ma-
téria de capa nas páginas da 
edição da Forbes - na direção 
de uma postura aberta e livre. 
Desta vez, corrigiu a ótica ao 
cobrar também da classe em-
presarial a participação na 
construção de uma socieda-
de democrática, sem come-
ter aquele velho erro de negar 
deformações à esfera priva-
da e jogando na esfera públi-
ca todas as mazelas, como se 
a política não fosse a garanti-
dora da liberdade. 

Rocha desta vez não ex-
cluiu suas críticas aos empre-
sários, principalmente  aos  
refestelados nas vantagens 
do Estado, e também clas-
sificou de ‘empresário moi-
ta’, aquele que se esconde na 
própria empresa, exclusiva-
mente à frente dos seus ne-
gócios, sem contribuir para 
fortalecer o debate nacio-
nal. Para ele, mais importan-
te é observar que a sua postu-
ra não é a de defender a subs-
tituição pura e simples dos 
políticos pelos empresários, 
mas ter os dois na defesa de 
suas claras convicções.

Tanto melhor. Por mais 
que se fale de inflação e re-
cessão, crescimento maior ou 
menor, a certeza é única: a cri-
se é politica e só politicamen-
te será superada. Imaginar 
que a economia vai melhorar 
ou piorar com a presença de 
empresários em cargos políti-
cos pode ser muito arriscado 
para uma Nação com profun-
das desigualdades. A geração 
de riqueza não basta se não 
se reconstruir o país com in-
vestimentos na educação fun-
damental, saúde e segurança, 
deveres da esfera pública. 

Na nova visão de Flávio 
Rocha, cabe ao empresário 
atuar na transição para um 
novo país, ‘depois de tantos 
descaminhos’. E a seguir: ‘Isso 
pressupõe de uma vez por to-
das o fim de práticas nefastas, 
como o empresário se entrin-
cheirar nos interesses de sua 
empresa e não olhar o todo - 
é o que chamo de ‘empresário 
moita’. É importante defender 
nosso ideário para viabilizar 
a virada de página no país’. E 
sem que o empresário, acres-
centa ele próprio, ‘se envolva 
em política partidária’. 

Na verdade, a Opera-
ção Lava Jato não tem pou-
pado os grandes segmentos 
da política e da economia. 
A avalanche desabou sobre 
as classes política e empre-
sarial e até sobre o Judiciá-
rio hoje ocupando as man-
chetes. Nada é mais rocam-
bolesco do que o espetáculo 
de desaforos que o país assis-
te. Ministros envolvidos com 
familiares em escritórios que 
defendem empresas acusa-
das da prática de propinas e 
até advogados acusando o 
procurador geral da Repúbli-
ca de ser um leviano. 

É bom que o empresário 
Flávio Rocha acredite que é 
possível construir um país 
calcado no binômio ‘demo-
cracia e livre mercado’. Um 
desafio que jamais será pos-
sível na base do varejo ser-
vindo como modelo. A de-
mocracia é a garantia das leis 
da oferta e da procura do li-
vre mercado, e não o contrá-
rio, ainda que alguns tentem 
comparar liberdade de com-
prar produtos com a liberda-
de de expor ideias. É bom que 
seja assim. Sem mortadelas e 
sem patos e, sobretudo, sem 
histrionismo. 

Uma posição

“Há um fastio de pão 
e uma fome de mão.”
Adélia Danielle

1. POTIGÁS
Os arquivos desta colu-

na já guardam algumas notas 
em suas edições registrando a 
privatização de empresas do 
governo estadual como uma 
única forma de cobrir seus 
déficits, entre elas a Potigás. 

2. JOGO
O BNDES não toma a ini-

ciativa de decidir a privatiza-
ção de patrimônio dos esta-
dos, a menos que seja uma 
solicitação do governador e a 
decisão final passa pelo Poder 
Legislativo para ser uma lei.

3. TRÊS
Empresas estão passíveis 

de privatização: Caern, princi-
palmente depois de concluído 
o esgotamento sanitário que 
viabiliza seu valor; a Potigás 
e a Ceasa, atividades que não 
são da natureza do Estado.

4. FOLHA
O programa de privatiza-

ção poderá levar o governo do 
Estado a por a sua folha de pes-
soal em dia e pagar os saques 
que fez no fundo previdenciá-
rio do Ipern, tudo isto bem an-
tes das eleições de 2018. 

LUTA - O prefeito Carlos 
Eduardo Alves luta em 
surdina para colocar em 
dia a folha pagando a partir 
do dia 7 de junho. Mesmo 
atualmente acumulando o 
pagamento às empresas da 
coleta de lixo. É esperar.

AVISO - A professora 
Conceição Maciel, doutora 
em Eloy de Souza, à frente 
da Associação das Mulheres 
Escritoras do RN, instituição 
criada para agitar e debater 
as questões culturais no 
âmbito do Estado.

HOTEL - Aquele esqueleto 
de um prédio em construção 
na Hermes da Fonseca com 
a Trairi será um hotel. O 
imóvel teria sido adquirido 
por um grupo empresarial 
já interessado em investir na 
área de hotelaria. 

PSI - Os dez anos de 
atuação do Conselho 
Regional e Psicologia serão 
homenageados na sessão 
solene de hoje, na Câmara 
Municipal. Nasceu da proposta 
que foi apresentada pela 
vereadora Natália Bonavides.

INÉDITO - O livro ser 
lançado para homenagear 
o professor e crítico literário 
Alfredo Bosi tem um texto 
de Antônio Cândido. 
Provavelmente o último que 
escreveu já aos 98 anos. Será 
lançado ainda este ano.

JOGO - Não há como negar: 
joga bem o vereado Raniere 
Barbosa. Hoje ele é um 
dos articuladores atuantes 
na defesa da reeleição do 
Robinson Faria. E a porta 
aberta para a chapa com 
Carlos Eduardo Alves. 

ALIÁS - A chapa tem dois 
fascínios: a candidatura 
de Carlos ao Senado para 
disputar o governo com 
quatro anos no Senado ou 
a hora ideal para disputar o 
governo com uma avaliação 
positiva de sua gestão.

VERDE - O presidente 
eleito da França, Emmanuel 
Macron, tomou posse com 
uma frase que resiste mágica 
como mantra na boca dos 
políticos, desde os anos 
de Aluizio Alves: ‘A França 
elegeu a esperança’.  

ABUSO - A empresa que 
restaura o asfalto em Natal 
usa as horas de grande fluxo 
para os serviços na Hermes 
da Fonseca, Salgado Filho e 
Romualdo Galvão piorando, 
mais ainda, a luta para o 
cidadão ir e vir.

TESE - A professora Bruna 
Rafael de Lima Lopes, do 
IFRN, vai defender tese de 
doutora na Unisinos, Rio 
Grande do Sul, sobre a vida 
intelectual do Padre Monte. 
O biógrafo Jurandyr Navarro 
é o consultor. 

COMO? - A demagogia é 
um traço forte da cultura 
política brasileira: basta 
dizer que a Câmara quer 
aprovar uma nova lei capaz 
de coibir os ônibus urbanos 
andem superlotados. E quem 
danado vai acreditar? 

DÍVIDA - É como a lei 
que Michel Temer assinou 
autorizando o parcelamento 
em duzentas meses das 
dúvidas dos municípios 
com o INSS. Seria bom se os 
prefeitos pudessem pagar. 
Não podem. Não pagarão.  

PALCO

CAMARIM

O fim
Reza a lenda que quando o navio está para afundar, os 

ratos são os primeiros a abandoná-lo. É o que está aconte-
cer com o Sr. Lula da Silva! Como está sendo melancólico 
e trágico o seu fim. Delações dos comparsas e amigos mais 
próximos a comprovar sua posição de comandante máxi-
mo dos esquemas de roubalheira no Brasil. O próximo será 
Antonio Palocci, seu mais fiel escudeiro, provas e mais pro-
vas se acumulando, tudo de maneira irrefutável. A bela bio-
grafia do retirante do Nordeste, que chegou ao maior posto 
da nação brasileira, jogada no lixo. O farsante que engabe-
lou o país por mais de uma década finalmente desnudou-
-se, todas as tramoias e traquinagens vieram à tona de ma-
neira indefensável!Que tristeza Sr. Lula da Silva, como pode 
fazer isto com o povo brasileiro, que tanto acreditou nas suas 
loas, nas suas promessas de um governo diferente,  ético, re-
denção do Brasil. E agora Sr. Lula? Vai terminar seus dias na 
mais profunda obscuridade, como homem do “não sei”, da 
pecha de corrupto e principalmente do chefão da Organiza-
ção Criminosa causadora da mais devastadora crise da his-
tória do Brasil.Já predizia o maior dos presidentes america-
nos, Abraham Lincoln, num dos seus pensamentos, sobre os 
farsantes: “Pode-se enganar todos por algum tempo; pode-se 
enganar alguns por todo o tempo; mas não pode enganar to-
dos, todo o tempo”. Felizmente Sr, Lula da Silva o fim chegou!
Eduardo Gomes da Costa
Via email

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Política não é 
balcão de favores

Os escândalos políticos que, misturando dinheiro e vo-
tos e interesses pessoais e corporativos, sempre em desfavor 
do interesse público, se sucedem e têm abalado esse Brasil 
de meu Deus, mas parecem não estar ensinando nada para 
grande parte dos nossos políticos, tão viciados em práticas 
velhas, que não se livram do péssimo hábito de enxergar o 
exercício político pelo viés do clientelismo, das sinecuras, das 
trocas, como se o eleitor fosse um objeto de prateleira, dispo-
nível para quem possa por ele pagar, nem que seja com favo-
res mínimos.E tem um agravante: tem gente que está entran-
do agora na política, no meio do vendaval, e já mostra muita, 
muita disposição para as velhas práticas.

A coisa é tão descaradamente escancarada que,financiar 
festas, colocar cursinhos gratuitos para o ENEM, manter ôni-
bus de transporte especial e/ou ambulâncias, além de servi-
ços de distribuição de caixões funerários,entre outros favores, 
viraram práticas rotineiras, das quais seus mantenedores, ao 
invés de se envergonharem, se orgulham e delas fazem pro-
paganda, como se imoral e abuso do poder econômico fosse 
apenas dar dinheiro vivo a eleitores.

Não, não é. Pagar cursinhos, esperando em troca os vo-
tos dos beneficiados pelo ensino gratuito, assim como os das 
suas famílias, é dar uma vantagem financeira em troca do 
voto, sim senhor, e não adianta mascarar isso como bondade 
altruísta.Novos e velhos vereadores parecem achar que esses 
cursinhos são potes de ouro ao final do arco-íris, tal a sanha 
com que investem recursos para atrair beneficiários.

Quem nunca encontrou em Natal, circulando pelas ruas, 
velhos ônibus de transporte especial e ambulâncias, algumas 
tinindo de novas, a revelar que o dono é neófito no manda-
to, com rostos e nomes de vereadores estampados nas lata-
rias, a transportar eleitores/pacientes? Não é função de ve-
reador oferecer tal serviço; a função de vereador – e disso a 
maior parte parece esquecida – é legislar em prol do municí-
pio e sua gente, nas várias áreas, assim como fiscalizar o po-
der executivo, o prefeito – coisa que pouquíssimos parecem 
entender, salvo quando querem pressionar para obter cargos 
e/ou vantagens na gestão.

Os artifícios, travestidos de pacotes de bondades, são 
muitos. O que não falta é detentor de diferentes mandatos le-
gislativos altruisticamente enfiando a mão no bolso – não ne-
cessariamente seu, é verdade –, para garantir atos de cliente-
lismos os mais diversos, assim como quem não espera nada 
em troca, mas na intimidade fechando listas de seus votos 
que, acreditam, são de cabresto, como os administrados pe-
los velhos coronéis. Podem ter mudado os favores, mas a prá-
tica desses pseudomodernos políticos é a mesma, ao final e 
ao cabo: o voto em troca de um favor, o seu poderio econômi-
co em detrimento do concorrente.

A moda agora, por exemplo, é que aqueles que assumem 
cargos de comandos no legislativo montem poderosas estru-
turas clientelistas para a prestação de serviços públicos que 
não são da sua alçada, em absoluto – mas quem liga para 
isso? –, num flagrante desvio de função, que ainda por cima 
acaba consumindo rios de dinheiro, que poderia estar sen-
do aplicado corretamente na em áreas tais como saúde, se-
gurança e educação, por quem de direito – os poderes exe-
cutivos. O resultado é que, em geral, presidentes das assem-
bleias estaduais e câmaras municipais de cidades importan-
tes montam verdadeiros poderes paralelos, e, pelos favores, 
incham as siglas às quais se filiam – quem, por aqui, nunca 
ouviu falar no poderoso Partido do Presidente da Assem-
bleia, por exemplo? –, e chegam às eleições com grande po-
der de fogo econômico-eleitoral.

Política não é, nem pode ser balcão de favores. Já está 
mais do que na hora do Ministério Público deitar olhos e ou-
vidos para o que se passa nessas casas legislativas e acabar 
com a farra dos falsos altruísmos.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novonoticias.com
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Cálculo dos royalties do petróleo
Há bastante tempo questionamos a omissão do Estado e 

dos Municípios produtores de petróleo no acompanhamen-
to da produção e, por via de consequência, no cálculo dos 
royalties. Isso pode ser feito seguindo o que dispõe o Decreto 
n°. 2.705, de 3 de agosto de 1998, que aliás vem de ser altera-
do pelo Decreto n°. 9.042, de 2 de maio de 2017 no tocante ao 
preço de referência aplicado mensalmente ao petróleo pro-
duzido em cada campo, em reais por metro cúbico.

Atualmente este preço é igual à média ponderada dos pre-
ços praticados pelo concessionário ou ao preço mínimo es-
tabelecido pela ANP, aplicando-se o que for maior. Porém, a 
partir de 1° de janeiro de 2018, será ele estabelecido pela ANP 
com base no valor médio mensal de uma cesta-padrão com-
posta de até quatro tipos de petróleo similares cotados no 
mercado internacional. O que deve ser acompanhado pelos 
interessados, considerando todo o ordenamento disciplinado 
naquele Decreto. Eis que dele constam as definições técnicas 
sobre condição padrão de medição; data de início de produ-
ção; pontos de medição da produção; produção; receita bru-
ta e liquida de produção; volume de produção, dentre outras. 
Destacando que a partir de início de produção de cada cam-
po, o concessionário manterá sempre, de forma completa e 
acurada, boletins de medição do petróleo e gás natural pro-
duzidos, contendo vazões praticadas e produção acumulada.

Como também há um capítulo específico sobre os royal-
ties - já que o Decreto se refere às participações governamen-
tais em geral, desde a sua definição, passando pela fixação de 
alíquota, percentual a ser distribuído a cada Estado e cada 
Município até o procedimento de distribuição pela Secreta-
ria do Tesouro Nacional.

Pode referido Decreto muito bem servir de roteiro para a 
fiscalização e acompanhamento da produção de petróleo e 
gás natural, tanto pelo Estado como pelos Municípios produ-
tores. O que, aliás, se compatibilizar muito bem com a com-
petência comum atribuída à União, Estados, Distrito Federal 
e Municípios pelo art. 23, inciso XI, da Constituição Federal.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Humor
Um senhor foi com a esposa se consultar, depois de con-

sultado, perguntou ao médico: - Doutor, posso comer ovos?
- Não coma a gema. A clara pode comer.
A esposa riu.
- Por que está rindo?
- Porque me chamo Clara!

Natercio costa
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Os sofistas se tornaram 
amplamente conhecidos pelo 
diálogo socrático nomeado 
como tal escrito por Platão no 
século V a. C. Eles também ga-
nharam notoriedade por se-
rem acusados de lançar ques-
tões baseadas em falsos argu-
mentos. Contemporaneamen-
te, quando alguém desenvolve 
uma “pergunta enviesada” é 
logo chamado de sofista. Esta 
denominação tem suas limi-
tações e também o seu quê de 
verdade.

O fato é que as “falsas ques-
tões” não foram apenas desen-
volvidas por aquele grupo de 
gregos. As indagações vicia-
das, que se baseiam em no-
ções infundadas, estão pre-
sentes em todos os espaços da 
nossa sociedade, e, inclusive, 
no acirrado mercado de tra-
balho dos institutos de pesqui-
sa de opinião e eleitoral. Uma, 
por exemplo, sempre me cha-
mou a atenção – quem lidera a 
efetivação da pesquisa eleito-
ral? É o estatístico ou o cientis-
ta social?

Há quem defenda que a 
pesquisa de opinião deva ser 
empreendida por um estatís-
tico, já que, sem a sua contri-
buição no momento da cons-
trução de uma amostra que 
respeite a representatividade 
do universo de entrevistados 
e a posterior tabulação dos da-
dos coletados, o resultado não 
aparece ou é obtido de modo 
inadequado. Para os estatísti-
cos, sondagem é uma questão 
numérica.

Já os cientistas sociais ten-
dem a atribuir maior impor-
tância ao momento em que 
a coleta de dados é desenvol-
vida e a maneira como os re-

sultados são analisados. As in-
formações só podem ser co-
letadas se é feito uso de toda 
uma metodologia clara e ob-
jetiva. Os números não falam 
sozinhos. Eles precisam ser 
refletidos, dizem os sociólo-
gos, antropólogos, politicólo-
gos, economistas e psicólogos 
que fazem parte do processo 
de levantamento eleitoral e de 
opinião.

Até aqui seguimos cada 
um dos argumentos bem de 
perto. Porém, se sua com-
preensão sobre a confecção 
da pesquisa eleitoral tem um 
ponto de vista correto, ela é 
ao mesmo tempo insuficien-
te e incompleta, pois nos mos-
tra somente um dos aspectos 
da realidade multidisciplinar 
das sondagens. É imprescin-
dível que se entenda que um 

levantamento, para atingir cri-
térios mínimos de objetivida-
de e representatividade, deve 
atuar de maneira a privilegiar 
a composição de uma equipe 
aberta.

Assim, bem longe de exis-
tir entre o estatístico e o cien-
tista social o antagonismo tan-
tas vezes imaginado. Na rea-
lidade, a pesquisa de opinião 
é obra de um olhar, que deve 
respeitar a síntese de múlti-
plas determinações. Em ma-
téria de sondagem não pode 
existir reserva de mercado. 
E mais: número não é cerca-
do do estatístico e, muito me-
nos, relação social e política 
do cientista social. A própria 
separação estabelecida aqui é 
arbitrária.

A pesquisa só é efetivada 
se estiver munida pelos méto-

dos estatísticos, que permitem 
reduzir as incertezas e com-
por de maneira representativa 
à amostra. Não menos impor-
tante é a visão analítico-con-
textual capitaneada pelas ci-
ências sociais. A objetividade 
quantitativa gerada pela esta-
tística deve se aliar à imparcia-
lidade contexto-social agrega-
da pelas ciências sociais.

Portanto, o que importa 
é desfazer a indagação sofis-
ta construída em torno da “ci-
ência líder” da sondagem e re-
-pensar o levantamento como 
o resultado de um conjun-
to de contribuições profissio-
nais com seus respectivos co-
nhecimentos constitutivos. A 
qualidade do trabalho reali-
zado dependerá, em grande 
medida, desta concepção de 
partida.

uem lidera a confecção de uma 
pesquisa eleitoral?

DESTAQUES +LIDAS #BICHOMEU

Jornalista gaúcho chama ABC 
de “nada” ao projetar jogo 

contra o Inter:

RN terá seis jogadores na Série 
A: saiba quem são:

[Vídeo] No ‘Mais Você’, Taís 
Araújo se recusa a provar prato 

feito por Ana Maria Braga: 

Domingo tem Rezendeevil no Teatro Riachuelo 
Natal e você não pode perder o seu novo 

espetáculo ‘Batalha dos Mundos’. Que tal ganhar 
esse par de ingressos? Acesse o nosso Instagram 

(@novojornalrn) e saiba como!

Toda ajuda é bem vinda! As doações podem ser feitas 
tanto pelo Banco do Brasil quanto pela Caixa Econômica, 
nas contas presentes na imagem

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Daniel Menezes
danielmenezes@novonoticias.com

Jornal de

AMUFINOU
Falando em pesquisa, já tem gen-

te puxando o freio de mão após receber 
números de sondagens aplicadas no RN. 
Há dados para todos os gostos na praça, 
inclusive verdadeiros.

CALMA
Este modesto colaborador semanal 

tem dito que o calvário do senador José 
Agripino será difícil de atravessar, caso 
ele procure sua reeleição. Mas é preci-
so parcimônia - não será tão tranquilo 
assim e nem muito menos é tarefa para 
qualquer um. Nunca vi candidato ga-
nhar subestimando o oponente.

IMPREVISÍVEL 2018
Não será nada fácil supor que cená-

rio eleitoral teremos em 2018 nas dispu-
tas proporcionais para deputado fede-
ral e estadual. Se normalmente já é difí-
cil, imagine com a instabilidade política 
gerada pelas operações políciais estadu-
ais e federal.
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Ex-secretário de Previdência na gestão Garibaldi Filho afirma que 
"argumentação falaciosa" atrapalha reforma e precisa ser combatida 

“não tenha dúvida: não vai ter 
dinheiro”, alerta especialista

P
elas estimativas de Leonardo Rolim Guimarães, ex-secretário de Previdência e 
consultor de Orçamento da Câmara dos Deputados, até o início de junho a Refor-
ma da Previdência passa. O maior esforço agora é derrubar "a argumentação fala-
ciosa" que prejudica a tramitação no Congresso e a compreensão do cidadão. "A 
comunicação foi muito deturpada", diz ele. Leia a entrevista abaixo...

alexa Salomão 
Da Agência Estado 

Dá para estimar em 
quanto tempo o governo 
vai garantir maioria para 
aprovar a reforma?

Eu estimo que, entre final 
de maio ou início de junho, 
o governo já tenha todos os 
votos de que precisa.

Por que está 
demorando mais tempo do 
que o previsto?

Essa reforma é difícil de 
qualquer jeito, ainda mais 
em ano pré-eleitoral, e a sua 
comunicação, em tempos 
de redes sociais, foi muito 
deturpada. 

Deturpada em que 
sentido?

Chegou para as pessoas 
que a reforma é ruim, 
negativa e desnecessária. 
Muitas mentiras foram 
colocadas na internet, 
de forma totalmente 
irresponsável. As pessoas já 
são resistentes às mudanças 
e leem essas coisas, já viu: 
basta que alguém fale algo 
que elas se convencem logo 
e ficam contra. Era de se 
esperar, nesse cenário, que o 
governo tivesse dificuldade. 

Apesar de o governo até 
ter uma base muito mais 
ampla que os três quintos 
necessários para a aprovação, 
uma quantidade considerável 
de parlamentares realmente 
ainda não está convencida da 
real necessidade da reforma. 
Eles ficam perguntando se 
não dava para esperar, se é 
tão grave assim. A gente vai 
lá, explica: olhe, a reforma 
está atrasada.

atrasada em quanto 
tempo?

Voltando lá atrás. 
Fernando Henrique Cardoso, 
quando presidente, fez uma 
reforma na Previdência. 
Nem de longe, porém, ela 
foi o que ele pretendia. O 
texto que saiu do Congresso 
ficou bem aquém do que era 
preciso. Resultado: foi uma 
reforma importante, mas 
não resolveu o problema. 
Em pouco tempo, foi 
preciso fazer outra Mas a 
mesma coisa aconteceu 
no governo de Lula: ele 
mandou um projeto muito 
mais ambicioso, o que saiu 
foi menos. Em 2011, criamos 
grupos de trabalho com 

aposentados, com 
centrais sindicais. 
Era para o governo 
ter apresentado 
uma proposta, mas 
não saiu. Em 2015, 
Dilma Rousseff retomou a 
questão, anunciou que faria 
a reforma. Novos grupos 
foram criados. Mas veio o 
impeachment. Aí entra o 
governo de Michel Temer. 
Tem gente que diz que agora 
estão acelerando a discussão 
da reforma. Não. São uns 10 
anos de atraso, se pensarmos 
que devia ter saído no 
governo Lula. 

o sr. mencionou que a 
reforma de FHc foi diluída 
e não resolveu o problema. 
o que seria “resolver o 
problema”?

Garantir que o governo 
vai ter dinheiro no futuro, 
para poder pagar a 
aposentadoria de quem é 
jovem hoje e, lá na frente, vai 
ser velho. Garantir equilíbrio 
dos benefícios concedidos 
entre ricos e pobres. O 
Barroso está certo no que 
disse (no sábado passado, 
o ministro Luís Roberto 

Barroso, do Supremo 
Tribunal Federal, 
defendeu a Reforma 
da Previdência, 

alegando que o 
modelo atual transfere 

renda dos mais pobres 
para os mais ricos) O nosso 
sistema previdenciário é 
altamente regressivo. A 
reforma vai melhorar a 
distribuição de renda. Digo o 
mesmo sobre os jovens.

Tenho pena dos jovens 
que são contra. Essa reforma 
é para eles. 

não vai ter dinheiro 
mesmo?

Não tenha dúvida: não 
vai ter. A conta é simples. 
Há 20 anos, o sistema tinha 
metade dos aposentados 
que tem hoje. Em 2050, 
serão o triplo do que temos 
hoje, mas a quantidade de 
pessoas contribuindo vai ser 
praticamente o que temos 
hoje. Você já cobre esse 
buraco usando dinheiro de 
impostos. Quem paga mais 
impostos? Os mais pobres. 
Barroso está certo: tiramos 
dinheiro dos mais pobres 
para dar de aposentadoria 

aos mais ricos. E se hoje a 
sociedade já não consegue 
pagar, já tem um rombo, 
como vai pagar no futuro? 
Já estamos tirando dinheiro 
de educação, de saúde, de 
investimento, de ciência 
e tecnologia para cobrir a 
Previdência. Não precisa ser 
expert em matemática para 
ver como será no futuro.

como militares ficaram 
de fora e aposentadorias 
especiais prevalecem, 
fica a impressão de que 
a reforma prejudica os 
pobres.

O que acontece no 
debate sobre a reforma 
hoje aconteceu nos debates 
anteriores. A elite brasileira 
sempre foi vampira, 
sanguessuga. São pessoas 
inteligentes, bem formadas, 
competentes Mas usam 
os pobres como escudos. 
Para defenderem os seus 
privilégios, criam toda uma 
argumentação falaciosa, para 
que os pobres e os jovens, 
os grandes beneficiários, 
fiquem contra. Toda ênfase 
dessa reforma preserva os 
mais pobres e tira privilégios 

da maioria dos funcionários 
públicos. Gente como eu e o 
Marcelo (Caetano, secretário 
de Previdência), funcionários 
públicos, somos odiados 
pelos colegas hoje. Quem 
se aposenta mais cedo? 
Quem tem emprego estável, 
carteira assinada a vida 
toda ou emprego no serviço 
público. Pobre não tem isso. 
Pela regra nova fica igual 
para todo mundo - e essa é 
a diferença dessa reforma 
que irrita a elite. Acaba 
aposentadoria precoce, 
acaba a regra diferenciada, 
acaba a integralidade e 
a paridade. E a regra de 
transição endurece para 
quem ia se aposentar 
cedo. Obriga a criação de 
Previdência complementar 
nos Estados. Todo mundo 
vai ter o teto do INSS. Entre 
os novos trabalhadores, 
não tem privilégio para 
ninguém e, entre os antigos, 
reduz muito dos privilégios 
existentes. Você tem ideia 
de quanto ganham os 
auditores fiscais, que fizeram 
campanha contra a reforma? 
Uns R$ 25 mil. Por que você 
acha que são contra? 

O governo está atrás de no-
vas receitas extraordinárias 
para conseguir desbloquear 
na próxima semana parte do 
corte de R$ 42,1 bilhões que foi 
anunciado em março. Segun-
do fontes da equipe econômi-
ca, o governo pode obter pelo 
menos R$ 1,5 bilhão de novas 
receitas este ano com a eleva-
ção da previsão de arrecada-
ção com venda de hidrelétri-
cas que pertenciam à Cemig. 

Outras receitas extraordi-
nárias estão em análise pela 
equipe econômica. O gover-

no tem até segunda-feira, 22, 
para encaminhar ao Congres-
so o segundo relatório bimes-
tral de avaliação de receitas e 
despesas. O documento terá 
que mostrar a evolução do de-
sempenho fiscal e avaliar a ca-
pacidade de cumprimento da 
meta fiscal de déficit de R$ 
139 bilhões fixada para este 
ano. Ele pode apontar o pri-
meiro “descontigenciamento” 
parcial. 

Em meio às negociações 
políticas para aprovação das 
reformas da Previdência e Tra-
balhista, o presidente Michel 
Temer quer sinalizar que ha-
verá dinheiro ainda este ano 

para o andamento das obras. 
Em entrevista nesta segunda-
-feira, 15, para rádios regionais, 
Temer deu o recado de que o 
governo está trabalhando para 

tomar as medidas necessárias 
para a “redução do contingen-
ciamento, e dessa forma levar 
as obras adiante”. 

O governo previu inicial-
mente uma receita de R$ 10,1 
bilhões com as hidrelétricas, 
estimativa que levava em con-
sideração o pagamento de in-
denizações regulatórias à Ce-
mig de R$ 1,5 bilhão. “Mas ob-
servamos que esse pagamen-
to será feito no ano que vem”, 
explicou uma fonte da equipe 
econômica. Ou seja, neste ano, 
o governo terá cerca de R$ 11,6 
bilhões com essas vendas.

Segundo a fonte, ainda não 
há definição sobre a liberação 

de parte do corte, o que só de-
verá ocorrer entre quinta e sex-
ta-feira. Está certo, no entanto, 
que no próximo relatório bi-
mestral, não estão previstas 
medidas de alta de impostos. 

A equipe econômica quan-
do anunciou, em março, o cor-
te de R$ 42,1 bilhões destacou 
que um contingenciamento 
desse tamanho seria insusten-
tável e que teria que haver me-
didas compensatórias para re-
duzi-lo até o final do ano.

Ao final do terceiro trimes-
tre, não haverá mais dinheiro 
para pagar as despesas de in-
vestimento e de custeio. O ris-
co será de um colapso no fun-

cionamento da máquina.
Os pedidos de verbas dos 

ministérios já chegam a R$ 40 
bilhões e essa pressão tem au-
mentado por conta dos parla-
mentares que querem ver as 
demandas de emendas aten-
didas. O problema é que a ar-
recadação com impostos con-
tinua decepcionando. “A ar-
recadação de abril não veio 
como o esperado”, disse uma 
fonte do Ministério da Fazen-
da. Por isso, a avaliação na área 
econômica é de que não há es-
paço para a concessão de um 
reajuste da tabela do Impos-
to de Renda da Pessoa Física 
(IRPF) ainda este ano o piso.

ENTREVISTA
Leonardo Rolim Guimarãe

Consultor de Orçamento da Câmara dos Deputados 

Governo tenta liberar R$ 1,5 bilhão em recursos do orçamento

// michel Temer quer sinalizar 
que haverá dinheiro para obras

VALTER CAMPOS / ABr

adriana Fernandes 
Da Agência Estado
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Polícia afirma existência de esquema para pagamento de propina com objetivo de retardar e até 
anular processos de fiscalização e aplicação de multas contra frigoríficos e empresas de laticínios

Operações apontam corrupção 
no Ministério da Agricultura

A 
Polícia Federal 
deflagrou nesta 
terça (16) duas 
operações que 
apuram suspei-

tas de corrupção envolven-
do servidores do Ministério 
da Agricultura, Agropecuária 
e Abastecimento e empresas 
fiscalizadas.

Apesar de similares, as 
operações não têm ligação 
direta entre si e nem com a 
Carne Fraca, deflagrada no 
Paraná, que investiga corrup-
ção junto a frigoríficos.

Na Operação Lucas, a in-
vestigação começou após de-
núncia de que frigoríficos e 
empresas de laticínios fisca-
lizadas teriam sido favoreci-
das em processos adminis-
trativos, por meio do retarda-
mento na tramitação e anula-
ção de multas.

"A PF apurou, por meio 
de quebras de sigilos fiscal e 
bancário, que a chefe de fis-
calização do Mapa, à época 
dos fatos, recebia de empre-
sas fiscalizadas valores men-
sais para custear despesas fa-
miliares", diz a nota.

A Polícia afirma que na 
conta pessoal da investigada 
foi identificado a diferença 
de mais de 200% do declara-
do em seu Imposto de Renda.

Também levantou que o 

suposto esquema crimino-
so movimentou cerca de R$ 
3 milhões entre 2010 e 2016.

A servidora, seus dois fi-
lhos -um dos quais teria a fa-
culdade de medicina sen-
do paga pelo esquema- e 
seu marido foram presos, de 
acordo com a PF.

Foram emitidos 62 man-
dados, sendo 10 de prisões 
temporárias, 16 de condu-
ção coercitiva e 36 de busca e 
apreensão em Palmas (TO), 
Gurupi (TO), Paraíso (TO), 
Araguaína (TO), Augustinó-
polis (TO), Araraquara (SP), 
Campinas (SP), Santana do 
Parnaíba (SP), Jundiaí (SP), 
Fernandópolis (SP), Reci-
fe (PE), Belém (PA), Brasília 
(DF).

Segundo nota da PF, foi 
determinado bloqueio de 
contas bancárias e indisponi-
bilidade de bens nos valores 
de R$ 2,2 milhões.

Os investigados pode-
rão responder pelos crimes 
de corrupção passiva e ativa, 
cujas penas podem chegar a 
12 anos de prisão.

Procurado, o Mapa afir-
mou, por meio de sua asses-
soria, que está acompanhado 
a operação e não vai se mani-
festar por enquanto.

O nome "Lucas" faz refe-
rência à passagem Bíblica do 
livro de Lucas I que diz: "Não 
peçais mais do que o que vos 
está ordenado" e "A ninguém 

trateis mal nem defraudeis, 
e contentai-vos com o vosso 
soldo".

SANTA CATARINA
Também na manhã de 

ontem (16) uma operação 
similar está sendo realizada 
em Santa Catarina. Batizada 
de Fugu, ela visa o desmante-
lamento de um suposto gru-
po com atuação na Superin-
tendência do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento do Estado.

A investigação apura "evi-

dências relacionadas à pro-
teção ilícita de empresas do 
ramo alimentício, bem como 
de perseguição a servidores 
com atuação na área de fis-
calização mediante instaura-
ção de procedimentos disci-
plinares e remoções infunda-
das", segundo nota da PF.

O levantamento de in-
formações feito pelos poli-
ciais foca no setor de pesca-
dos do Vale do Itajaí, onde 
foram obtidos documentos 
indicativos de suposta pro-
teção ilícita de duas grandes 

empresas contra a implan-
tação de medidas cautela-
res determinadas pela fisca-
lização, tendo sido verifica-
do, ainda, que estas e outras 
empresas teriam introduzi-
do no mercado pescados im-
portados da China adultera-
dos quimicamente.

Essas companhias te-
riam usado o método "over-
soaking", que consiste na adi-
ção de água e produtos quí-
micos no interior dos pes-
cados, o que, entre outros 
efeitos, elevava o peso dos 

produtos.
"A suspeita é de que as 

importações dos pescados 
eram desviadas por entre-
postos frigoríficos de Itajaí 
não relacionados à área de 
pescados, para que, sem a 
reinspeção adequada e com 
conivência de servidor públi-
co, ingressassem mais facil-
mente no país", diz a nota.

Estão sendo cumpridos 
37 mandados judiciais, sen-
do 20 de busca e apreensão, 
12 de busca pessoal e cin-
co de suspensão cautelar do 
exercício das funções públi-
cas nos municípios de Floria-
nópolis, São José, Balneário 
Camboriú, Itajaí, Navegantes, 
Blumenau e Jaraguá do Sul, 
todos em Santa Catarina.

As medidas foram expe-
didas pela 1ª Vara Federal de 
Itajaí.

Dentre os servidores afas-
tados estão funcionários da 
unidade do MAPA no Estado.

As investigações prosse-
guem com 16 pessoas já in-
diciadas em crimes de asso-
ciação criminosa, corrupção 
ativa e passiva, advocacia ad-
ministrativa, prevaricação, 
importação, venda e entrega 
de produto alimentício adul-
terado/falsificado/alterado 
destinado a consumo, crimes 
contra o direito do consumi-
dor, denunciação caluniosa, 
constrangimento ilegal, ame-
aça e falso testemunho.

Bella Megalle 
Da Folhapress

// Segundo investigação da PF, empresas pagavam despesas pessoais da chefe de fiscalização do MAPA

VALTER CAMPANATTO / ABR

O Brasil abriu 59.856 
vagas de emprego 
formal em abril, de 

acordo com dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), di-
vulgados ontem, 16, pelo Mi-
nistério do Trabalho. O resul-
tado decorre de 1,141 milhão 
de admissões e 1,081 milhão 
de demissões.

Esse foi o primeiro resul-
tado positivo para o mês des-
de 2014, quando foram aber-
tas 105 mil vagas. Nos quatro 
primeiros meses de 2017, há 
ainda uma perda de 933 pos-
tos de trabalho com cartei-
ra assinada. Em 12 meses, há 
um fechamento de 969.896 
vagas. 

Apenas no setor de cons-
trução civil houve aumen-
to do desemprego em abril, 
com 1.760 demissões líqui-
das no mês.

No setor de serviços, fo-
ram abertos 24.712 postos 
de trabalho em abril, seguido 
pela agropecuária, com saldo 
positivo de 14.648 vagas. 

Na indústria de transfor-
mação foram criadas 13.689 
vagas, enquanto o comércio 
ganhou 5.327 empregos. 

Na administração pública, 
houve criação de 2.287 pos-
tos de trabalho. Por fim, o se-
tor de extração mineral abriu 
263 vagas.

O ministro do Trabalho, 
Ronaldo Nogueira, comemo-
rou o saldo positivo de 59.856 
vagas de emprego formal em 
abril no Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged). "Estamos come-
morando números positivos 
de abril e espero comemo-
rar essa retomada do empre-

go no Brasil com número po-
sitivo também em maio", afir-
mou o ministro. 

"Esperamos que se esta-
beleça e se concretize essa 
tendência de números positi-
vos. Quanto maior é o núme-

ro de trabalhadores contrata-
dos e recebendo salários, me-
lhor será a retomada da eco-
nomia", completou.

Segundo ele, com a Refor-
ma Trabalhista, o número de 
trabalhadores contratados 
com carteira assinada deve 
aumentar. O ministro dis-
se que o objetivo da mudan-
ça na legislação não é bara-
tear o custo de mão de obra, 
mas melhorar as condições 
dos trabalhadores, com a ga-
rantia de direitos e seguran-
ça jurídica para os acordos 
coletivos.

"O empregador não pode 
ter medo de contratar, por-
que desde que ele cumpra 
com as suas obrigações ele 
não será surpreendido com 
decisões baseadas em outro 
entendimento legal", avaliou.

Nogueira disse ainda que 
a terceirização é uma reali-
dade no Brasil e no exterior. 
"Terceirização é fenômeno 
global e precisamos dar ga-
rantias para trabalhador", 
concluiu.

// Emprego

Trabalho tem primeiro 
dado positivo em três anos

// No período, foram admitidos 1.141 milhão de trabalhadores 

PEDRO VENTURA / AGÊNCIA BRASÍLIA

Esperamos que 
se concretize 

essa tendência 
(...) Quanto 

maior é o 
número de 

trabalhadores 
contratados 
e recebendo 

salários, 
melhor será a 
retomada da 

economia”.

Ronaldo Nogueira 
Ministro do Trabalho
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Relatório do Mecanismo Nacional de Prevenção e Combate à Tortura indica que mais de 70 
internos do maior presídio do RN não foram encontrados na unidade após rebeliões de janeiro

Relatório nacional aponta que 
71 presos ‘sumiram' de alcaçuz

U
m relatório pre-
parado pelo 
Mecanismo Na-
cional de Pre-
venção e Com-

bate à Tortura (MNPCT) indi-
ca que há 71 presos que esta-
vam detidos na Penitenciária 
de Alcaçuz, em Nísia Floresta, 
antes do massacre e que, após 
a rebelião, não foram encon-
tradas na unidade. O MNPCT 
é um órgão nacional indepen-
dente, que atua em conjunto 
com o Ministério dos Direitos 
Humanos.

O Mecanismo enviou pe-
ritos ao Rio Grande do Norte 
em março e elaborou um do-
cumento apontando as falhas 
do sistema penitenciário do 
Estado, da atuação da perícia e 
também erros do Governo do 
Estado na condução da crise 
que tomou conta dos estabe-
lecimentos carcerários do RN.

Dentre as constatações 
contidas no relatório, está a 
indicação de que, durante a 
ação recente da Defensoria 
Sem Fronteiras dentro de Al-
caçuz, foram identificados 71 
processos judiciais de pesso-
as que estariam presas em to-
dos os pavilhões da penitenci-
ária, porém não estão lá. Esse 
número não inclui os óbitos 
ocorridos no massacre.

“Tampouco há controle 
sobre as pessoas transferidas 
para outras unidades ou so-
bre aqueles que teriam fugido, 
muito menos sobre os que te-
riam sido recapturadas” (sic), 
diz o relatório.

Ainda segundo consta no 
documento, os 71 presidiá-
rios não encontrados só po-
dem ter tido três destinos: ou 
foram transferidos sem regis-
tro devido, ou fugiram e não 
foram contabilizados como 
fugitivos, ou morreram duran-
te a rebelião registrada no mês 
de janeiro.

Os peritos do Mecanismo 
Nacional informam ainda que 
a Secretaria de Justiça e Cida-
dania (Sejuc) dispõe de um 
sistema de registro de fugas, 
pelo qual emite certidões de 
não captura. Segundo o rela-
tório, somente nove certidões 
foram emitidas relativas a de-
tentos que teriam escapado 
na rebelião.

Os peritos que vieram ao 
Rio Grande do Norte critica-
ram também a gestão admi-
nistrativa no que toca às trans-
ferências de presidiários. Se-
gundo eles, a situação beira a 
ilegalidade e é difícil realizar o 
cruzamento de dados, porque 
não há um sistema integrado 

entre o Executivo e o Tribunal 
de Justiça.

Por não conseguir identifi-
car onde estão os presos desa-
parecidos, o Mecanismo Na-
cional sugere em seu relató-
rio que o número de mortos 
durante o massacre pode ter 
sido superior aos 26 óbitos di-
vulgados pelo Governo do Es-
tado após a retomada do con-
trole na penitenciária.

Os peritos dizem que há 
indícios de desaparecimen-
to forçado, o que configura 
crime contra a humanidade, 
em determinadas circunstân-
cias, de acordo com o Direito 
Internacional.

Ainda sobre os detentos 

de Alcaçuz, o relatório afirma 
que, pelo menos 49% desses 
internos estão em situação in-
devida. São 636 pessoas que 
não deveriam estar cumprin-
do as suas penas em regime 
fechado.

Há cobrança ainda no que 
diz respeito aos procedimen-
tos instaurados para apurar res-
ponsabilidades quanto à cha-
cina em Alcaçuz. O MNPCT 
reclama da demora na resolu-
tividade das investigações. 

Os peritos alertam que o 
que aconteceu em 14 de ja-
neiro na Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz pode acon-
tecer em outras unidades do 
Rio Grande do Norte, “caso o 

governo estadual não assuma 
a responsabilidade por essa 
política”.

O alerta está no tópico do 
relatório denominado “Im-
pactos da crise em Alcaçuz 
no sistema prisional do Esta-
do”, que também aponta a ne-
cessidade de se pensar ações 
para os demais estabeleci-
mentos carcerários potigua-
res, e não somente para a uni-
dade de Nísia Floresta.

O NOVO procurou a Se-
cretaria de Justiça e Cidada-
nia, através da assessoria de 
imprensa, para que a pasta co-
mentasse o estudo divulgado 
pelo mecanismo Nacional. No 
entanto a reportagem não foi 

atendida. O espaço está aber-
to para manifestação.

Ao fim do documento, os 
peritos do MNPCT 201 reco-
mendações ao Governo do 
Estado, aos governos munici-
pais, ao sistema de Justiça, ao 
Ministério Público, ao Poder 
Judiciário, à Defensoria Públi-
ca, ao sistema de socioeduca-
ção de adolescentes em con-
flito com a lei e até diretamen-
te ao governador Robinson 
Faria. As recomendações in-
cluem melhorias estruturais, 
realização de concurso, bem 
como acompanhamentos de 
processos, visando a reade-
quar o sistema carcerário do 
Rio Grande do Norte.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

Maior massacre da história

No dia 14 de janeiro a Penitenciária Estadual de Alcaçuz foi palco do maior massacre 
ocorrido no Rio Grande do Norte. Membros do Sindicato do Crime do RN (SDC) e do Primeiro 
Comando da Capital (PCC) duelaram dentro da unidade, protagonizando cenas de horror, 
divulgadas, inclusive, via WhatsApp, pelos próprios apenados.
Pessoas recapitadas, paredes quebradas, pichações com os nomes das duas facções 
dividindo os territórios do lado de dentro dos muros de Alcaçuz. A penitenciária foi 
transformada em um campo de guerra pelos presidiários.
O episódio chamou a atenção da imprensa mundial para o Rio Grande do Norte. Jornais 
brasileiros de circulação nacional e também estrangeiros enviaram equipes para o 
estado potiguar, para a cobertura do motim que durou 12h. A crise até a retomada do 
estabelecimento e a realização da revista chegou a quase duas semanas.
O fato se concretizou como a maior crise do sistema carcerário do RN, uma das maiores do 
país. O banho de sangue acompanhou o que já havia acontecido no Norte do país, onde o 
PCC disputa espaço com a Família do Norte (FDN), que é aliada ao Sindicato do RN.

// Penitenciária estadual de alcaçuz foi palco de um sangrento confronto entre facções rivais que lutam pelo controle do crime no Rio Grande do Norte

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Lagoa de Extremoz chega a 72,08% da capacidade total e Caern anuncia que revezamento vai
permanecer apenas nos dias úteis; expectativa é que rodízio chegue ao fim entre junho e julho

Rodízio de água na zona Norte 
já tem data para terminar

O 
nível volumétri-
co da Lagoa de 
Extremoz subiu 
ainda mais neste 
mês de maio. Se-

gundo relatório do Instituto de 
Gestão de Águas do Rio Gran-
de do Norte (Igarn) e da Secre-
taria de Estado do Meio Am-
biente e dos Recursos Hídri-
cos (Semarh), atualizado nes-
ta última segunda-feira (15), o 
reservatório chegou a 72,08% 
de sua capacidade total. Se for 
mantido o ritmo de recupera-
ção visto nas últimas semanas, 
a expectativa é o rodízio que 
ocorre na Zona Norte de Na-
tal desde fevereiro passado ter 
um fim no meio deste ano, en-
tre junho e julho.

O motivo da previsão é a 
boa evolução apresentada pelo 
reservatório nos últimos me-
ses e a chegada do inverno, in-
forma a Companhia de Águas 
e Esgotos do RN (Caern), que 
gerencia o abastecimento. 
Desde o último dia 8 de feve-
reiro a região passa por um sis-
tema de rodízio de consumo. 
Isso porque 70% da Zona Nor-
te da capital é abastecida pela 
lagoa, que enfrentava uma bai-
xa graças à estiagem que atin-
ge, sobretudo, o interior do es-
tado – os outros 30% são oriun-
dos de poços tubulares.

O bombeamento está re-
duzido pela metade desde en-
tão e vários bairros abasteci-
dos em dias alternados: um 
dia com água nas torneiras e 
dois dias sem. Assim é o siste-
ma implantado, que se man-

tém, mas de maneira diferen-
te. Segundo o superintenden-
te de Operação e Manutenção 
da Caern em Natal, Lamarcos 
Teixeira, no último fim de se-
mana o órgão mudou o siste-
ma de rodízio na Zona Norte.

Com mais de 70% da capa-
cidade da Lagoa de Extremoz, 
agora o bombeamento para os 
bairros que dependem do re-
servatório volta a 100%, ao me-

nos nos sábados e domingos. 
“O combinado desde o início 
foi que ao chegar aos 70% da 
capacidade a gente se senta-
ria e analisaria o que fazer. Fi-
zemos isso e decidimos que 
o rodízio vai permanecer nos 
dias úteis, com 50% de bom-
beamento, mas suspenso nos 
fins de semana”, explicou La-
marcos Teixeira.

Segundo ele, o rodízio só 

será suspenso quando a la-
goa estiver totalmente cheia 
ou perto disso. “O rodízio será 
suspenso quando a capacida-
de da lagoa chegar a 100%, o 
que deve ocorrer no meio do 
ano. Nos últimos dias fomos 
surpreendidos pelas chuvas 
que ajudaram. Se chover mais 
assim e o volume chegar aos 
100% antes do esperado, sus-
penderemos [o rodízio] antes 

dessa previsão”, adiantou o re-
presentante da Caern.

A crise hídrica na Lagoa de 
Extremoz começou, de acor-
do com os dados da Semarh e 
Igarn, em agosto do ano passa-
do quando o nível volumétri-
co caiu de mais de 93% para 
87,5%. A partir de então, o ar-
mazenamento hídrico só re-
duziu até chegar a 37,5%. No 
dia 8 de fevereiro, a Caern deu 

início ao rodízio na Zona Nor-
te de Natal.

A partir do procedimento, 
começou a curva ascendente 
do volume da lagoa. No dia 8 
de maio, exatamente três me-
ses após o início do raciona-
mento forçado na região, o mo-
nitoramento hídrico indicava 
que ela estava com 69% do to-
tal. Entre o período de fevereiro 
a maio, o volume cresceu qua-
se 83%, além do rodízio em si, 
graças às chuvas que caíram, 
confirma a Caern. Somente 
entre o curto intervalo de tem-
po, entre 2 e 15 de maio, o cres-
cimento volumétrico da Lagoa 
de Extremoz foi de 16,5%.

Apesar da melhora do qua-
dro antes crítico e da redução 
paulatina do rodízio de água, 
Lamarcos Teixeira, da Caern, 
destaca que a população deve 
se manter atenta ao desperdí-
cio mesmo quando o abasteci-
mento voltar à sua normalida-
de. Ele compara a situação so-
frida em Natal com enfrenta-
da em São Paulo quatro anos 
atrás, quando o Sistema Can-
tareira chegou ao seu "volume 
morto" – nome que se dá à re-
serva de água mais profunda 
das represas – e a população 
enfrentou um racionamento.

Teixeira diz que lá os hábi-
tos mudaram e os consumi-
dores entenderam a necessi-
dade de economizar. Ele es-
pera que ocorra o mesmo na 
Zona Norte. Situações como 
lavagem desnecessária de cal-
çadas ou ruas, ou mesmo de 
veículos com mangueiras, por 
exemplo, devem ser abolidas. 
“É preciso evitar desperdício”, 
ressalta o superintendente.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Reduzir o número de 
acidentes, e conse-
quentemente, salvar 

vidas. Essa continua sendo a 
principal meta do Departa-
mento Estadual de Trânsi-
to, Detran RN, reforçada por 
campanhas educativas reali-
zadas em todo o Estado. Nes-
te início de semana foi apre-
sentado ao Ministério Públi-
co a nova campanha educati-
va #CurtoDirigirBem, na sede 
da agência de propaganda 
Executiva, que desenvolveu 
a campanha que começará a 
ser veiculada em junho. 

Estavam presentes na 
reunião as promotoras do 
MP, Elaine Cardoso, Danielle 
Veras e Iveluska Lemos, além 
da secretária de comunica-
ção do Estado, Juliska Azeve-
do, e o chefe de gabinete do 
Detran, Marco Medeiros.

Acidentes com motos, uso 

de celular ao volante e a mis-
tura perigosa de álcool e dire-
ção. Esses serão os focos em 
2017. “Queremos conscienti-
zar as pessoas da importân-
cia da prudência no trânsito. 
E lembrar que ele é feito por 
todos nós: motoristas, moto-
ciclistas, ciclistas, pedestres. 
Se cada um fizer sua parte, 
respeitar as leis, teremos um 
trânsito seguro, como deve 
ser”, destaca o diretor do De-
tran, Júlio César Câmara.

A promotora da saúde 
pública, Elaine Cardoso, elo-
giou a campanha apresen-
tada e destacou os impactos 
de um acidente de trânsito. 
“A maioria das vítimas desse 
tipo de acidente está em ida-
de produtiva, e isso gera um 
impacto e prejuízos não ape-
nas pessoal, mas para toda a 
sociedade. Essas vítimas dei-
xam de trabalhar e passam a 

gerar custos para a previdên-
cia social, e principalmente 
para a saúde pública. Quan-
tas pessoas não temos hoje 
no Estado, esperando por ci-
rurgias ortopédicas, necessá-
rias em decorrência de um 

acidente, que poderia ter sido 
evitado?”, diz a promotora.

A campanha foi criada 
pela agência Executiva. “Va-
mos incentivar o diálogo de 
toda a sociedade sobre o pa-
pel de cada cidadão como 

agente transformador. Não 
estamos falando de mudar o 
trânsito somente no que diz 
respeito ao agora. Estamos 
falando, sim, de indicar a for-
mação de uma nova geração 
que tenha como princípio 
básico, e não somente como 
atributo, o respeito ao próxi-
mo”, reforça Odemar Neto, di-
retor da agência.

Para a secretária de co-
municação do Estado, Ju-
liska Azevedo, “a estratégia 
de comunicação do Gover-
no do RN para a educação 
no trânsito busca conscienti-
zar as pessoas se aproximan-
do do seu dia a dia, mostran-
do ações que fazem parte da 
vida de muitas pessoas e as 
consequências que podem 
gerar. Nossa ideia foi a de de-
senvolver uma campanha 
com a linguagem das redes 
sociais, com a qual a maioria 

das pessoas convive diaria-
mente. Acredito que teremos 
um grande engajamento com 
o #CurtoDirigirBem.”

As últimas campanhas re-
alizadas pelo Detran já resul-
taram em diminuição no nú-
mero de acidentes, mas é pre-
ciso uma vigilância constante. 
“Essa nova campanha vai im-
pactar, e levar cada um de nós 
a uma reflexão. Será que nos-
sa prática é coerente com nos-
so discurso? Quando pensa-
mos que ‘vamos tomar ape-
nas um gole de álcool’, ‘vou di-
rigir para pertinho’, ou ‘só vou 
atender uma ligação rapidi-
nho’, não nos damos conta 
que uma ação pequena, po-
rém errada, pode gerar conse-
quências graves, e às vezes um 
dano irreparável, como uma 
morte no trânsito”, completa 
a promotora da saúde, Elaine 
Cardoso.

// #CurtoDirigirBem

Detran apresenta nova campanha educativa 
que visa reduzir acidentes de trânsito no RN

// Campanha foi desenvolvida pela agência Executiva

ASSECOM

// Redução no volume do reservatório que abastece 70% da região norte da cidade tem provocado rodízio no abastecimento desde fevereiro
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Mucopolissacaridose, enfermidade de nome complicado, é caracterizada pela 
produção deficiente de enzimas e causa problemas em vários órgãos do corpo

Especialista faz alerta sobre 
diagnóstico de doença rara

P
roblemas de vi-
são, perda au-
ditiva, danos ao 
sistema nervo-
so central, má-

-formação óssea e crescimen-
to prejudicado. Os sintomas 
descritos, aparentemente di-
versos, são algumas formas de 
manifestação das mucopolis-
sacaridoses (MPS), nome que 
se dá ao conjunto de sete tipos 
de doenças raras causadas 
pela falta de enzimas no cor-
po. Com implicações graves 
a saúde, causando inclusive a 
morte, o desconhecimento da 
doença por médicos e pacien-
tes ainda é o maior obstáculo 
para o diagnóstico precoce. 

De acordo com a presi-
dente da Sociedade Brasileira 
de Genética Médica (SBGM), 
Carolina Fischinger, as MPS 
são causadas por alterações 
genéticas que geram deficiên-
cias em 11 tipos de enzima. A 
deficiência de qualquer destas 
enzimas, explica a professora, 
pode causar um dos sete tipos 
de MPS.

“A alteração genética cau-
sa deficiência nas enzimas. 
Cada um dos 11 tipos de enzi-

mas é necessário para degra-
dar determinado tipo de ma-
terial biológico dentro do cor-
po. Quando há deficiência, há 
o acúmulo desse material, o 
que causa as doenças”, explica 
a médica.

O material acumulado, 

de acordo com Fischinger, 
é composto por proteínas e 
açúcares. Sem a digestão a ní-
vel celular, o composto se acu-
mula entre as células.

“Em alguns tipos de MPS, 
os sintomas afetam mais o 
crescimento, a formação ós-

sea. Em outros casos afeta o 
sistema nervoso central. Em 
outras os pacientes tem ma-
nifestações oculares e auditi-
vas. Essa variação é decorren-
te do tipo do material que está 
se acumulando”, detalha.

Apesar de não ter cura em 

nenhuma de suas variações, 
uma vez que todas as doen-
ças genéticas conhecidas 
também não possuem, o diag-
nóstico precoce e o tratamen-
to podem amenizar os efei-
tos dos sintomas no paciente, 
como explica a médica.

“Não temos cura para ne-
nhum tipo de MPS. O que 
existe hoje é o tratamento ge-
ral do paciente, reconhecen-
do as limitações. Para alguns 
tipos, existe um tratamento 
enzimático. Dependendo da 
forma como a doença é iden-
tificada e do tratamento, me-
lhora a qualidade e aumen-
ta o tempo de vida do pacien-
te”, diz.

Quanto ao diagnóstico, 
Fischinger diz que a maior di-
ficuldade não reside mais nos 
exames, mas sim no desco-
nhecimento da doença. 

“O diagnóstico é feito atra-
vés do exame de urina, que vai 
detectar a presença do mate-
rial que se acumula no corpo, 
e depois com exames de san-
gue, que vão medir a quan-
tidade de enzima, porém a 
maior dificuldade ainda é o 
desconhecimento”, analisa.

// Segundo a médica Carolina Fischinger, diagnóstico precoce melhora a qualidade de vida do paciente

MARCELO CASAL / ABR

Síndrome carrega traços genéticos
As síndromes categoriza-

das como MPS são conside-
radas doenças raras, ou seja, 
afeta 65 pessoas a cada gru-
po de 100 mil. Mesmo com a 
baixa incidência, os pesqui-
sadores já identificam tipos 
mais “comuns” no país. 

“Alguns tipos são mais ra-
ras, como a tipo 7 (Síndrome 

de Sly). A Tipo 2 (Síndrome 
de Hunter) é mais comum”, 
explica.

Ainda de acordo com Fis-
chinger, a carga genética das 
populações de cada locali-
dade pode ser um fator para 
justificar a incidência de de-
terminado tipo da doença.

“No Nordeste, os tipos 

mais comuns da doença são 
o 4 (Síndrome de Morquio) 
e o 6 (Síndrome de Marote-
aux-Lamy). Enquanto no sul 
o mais raro é o 6. 

Isso pode ser causado 
por algum traço genético de 
cada população, mas as ra-
zões ainda estão sendo estu-
dadas”, diz  a médica.

Para dar visibilidade a do-
ença, para que ela seja reco-
nhecida como um problema, 
a SBGM organizou na última 
semana ações para divulgar 
o MPSDay, que aconteceu 
nesta segunda (15). 

As ações aconteceram 
em 12 capitais do Brasil, in-
clusive Natal. Na capital poti-

guar, a ação aconteceu na úl-
tima sexta-feira (12), no Hos-
pital Pediátrico (Hosped), 
em Petrópolis. 

“A campanha visa que 
essa doença seja mais conhe-
cida tanto pelos leigos como 
pelo meio científico, para que 
seja mais fácil reconhecê-la e 
diagnosticá-la”, frisa.

Distúrbio 
causa 'curto-
circuito' entre 
cérebro e boca

I magine que você 
queira falar algo, 
saiba o que pretende 

dizer, mas, por um "curto-
circuito", a boca não 
obedece o comando 
de fala do cérebro e os 
sons não saem. É assim 
que se sente a criança 
com apraxia de fala 
na infância (AFI), um 
distúrbio neuromotor 
que afeta a habilidade de 
produzir e sequenciar os 
sons da fala. O problema 
é pouco conhecido no 
Brasil, inclusive entre os 
profissionais de saúde. 
São comuns relatos de 
diagnósticos errados.

Segundo Fabiana 
Collavini, presidente da 
Abrapraxia (Associação 
Brasileira de Apraxia 
de Fala na Infância), 
há crianças que foram 
diagnosticadas como 
autistas, quando, na 
realidade, tinha apraxia.

"Como elas têm 
dificuldade em se 
comunicar, irritam-se, 
ficam nervosas", diz ela, 
mãe de Ana Beatriz, 5.

A suspeita de que havia 
algo errado veio quando 
Ana, com um ano, tinha 
dificuldade em balbuciar. 
Mesmo com as sessões 
de fonoaudiologia, não se 
expressava por sons.

Ana passou por 
pediatras, neurologistas e 
outros profissionais até o 
distúrbio finalmente ser 
diagnosticado.

Clóvis Francisco 
Constantino, vice-
presidente da SBP 
(Sociedade Brasileira de 
Pediatria), reconhece que 
o diagnóstico da apraxia 
na infância é pouco 
discutido. Diz que pautará 
o tema na SBP para que os 
departamentos científicos 
busquem evidências atuais 
e elaborem documento.

A fonoaudióloga 
Elisabete Giusti, 
especialista em 
desenvolvimento da 
linguagemafirma que os 
casos de apraxia "pura", 
sem outras patologias 
envolvidas, são raros, e 
afetam menos de 1% das 
crianças. São mais comuns 
problemas de fala por falta 
de estímulo.

Segundo ela, aos três 
anos de idade é possível 
ter a certeza do distúrbio. 
Antes dessa idade, as 
crianças não possuem um 
repertório de comunicação 
verbal suficiente que dê 
segurança ao diagnóstico. 
Mas certos sinais podem 
ser percebido antes. O 
diagnóstico deve ser feito 
por um fonoaudiólogo 
especializado.

Há outros desafios: o 
difícil acesso a terapeutas 
capacitados e a falta de 
cobertura pelos planos 
de saúde do número 
necessário de sessões de 
fonoaudiologia. A AFI 
ainda não tem código 
na CID (Classificação 
Internacional de Doenças). 
Ali consta só apraxia da 
fala adquirida, que tem 
outra origem: por exemplo, 
quando a pessoa sofre um 
trauma ou derrame e deixa 
de falar. Nos EUA, há um 
movimento para incluir a 
AFI nas próximas revisões 
da CID, o que deve 
facilitar a disseminação 
de informações sobre 
o tema. "A apraxia na 
infância requer muito 
treino, de três a cinco 
sessões por semana. Na 
terapia tradicional, uma 
vez por semana pode 
ser suficiente", conclui 
Elisabete Giusti

// Apraxia

P esquisadores do Ins-
tituto Oswaldo Cruz, 
da Fundação Oswal-

do Cruz (IOC/Fiocruz) iden-
tificaram oito mutações em 
sequências genéticas do vírus 
da febre amarela do surto de 
2017, que estão associadas a 
proteínas envolvidas na repli-
cação viral. A comprovação foi 
feita a partir dos primeiros se-
quenciamentos completos do 
genoma de amostras de dois 
macacos do tipo bugio encon-
trados em uma área de mata, 
no Espírito Santo, no fim de 
fevereiro deste ano. Para os 
cientistas, as alterações gené-
ticas não comprometem a efi-
ciência da vacina contra a do-
ença, mas vão pesquisar se 
tornam o vírus mais agressivo.

Os estudos mostraram que 
os microrganismos perten-
cem ao subtipo genético co-
nhecido como linhagem Sul 
Americana 1E, que segundo o 
IOC, é predominante no Brasil 
desde 2008.

Para o chefe do Laborató-
rio de Mosquitos Transmisso-
res de Hematozoários do IOC, 
o pesquisador e um dos coor-
denadores do estudo, Ricardo 
Lourenço, a condição em que 
os macacos foram recolhidos 
para a retirada de amostras foi 
fundamental para a identifi-
cação. Um deles tinha morri-
do há pouco tempo e o outro 
ainda estava vivo, embora já 
prestes a morrer. “Eles não es-

tavam em deterioração. Isso 
fez com que as partículas vi-
rais que estavam nos corpos 
deles pudessem ser detecta-
das porque não degradaram”, 
informou.

Ricardo Lourenço acres-
centou que os animais foram 
encontrados durante uma 
pesquisa de campo com auxí-
lio de armadilhas para coletar 
mosquitos na região. “Na colo-
cação das armadilhas no Espí-
rito Santo, avisaram para nós 
que havia macacos morren-
do no local. Já que estávamos 
lá colocando as armadilhas 
para coletar os mosquitos, es-
távamos preparados para exa-
minar qualquer coisa e cole-
tamos o sangue, tínhamos, in-
clusive, gelo seco para conge-
lar as amostras”, revelou.

A chefe do Laboratório de 
Biologia Molecular de Flavi-
vírus do IOC, a pesquisadora 
e também coordenadora do 
estudo, Myrna Bonaldo, afas-
tou qualquer possibilidade 
de a descoberta comprome-
ter a eficácia da vacina contra 
a febre amarela. “Não muda. 
É uma vacina que já está sen-
do administrada há 80 anos 
e que é muito eficaz”, contou, 
completando que a alteração 
não está ocorrendo na prin-
cipal proteína viral que são as 
proteínas da parte exterior do 
vírus e, por isso, não deve tor-
nar o vírus menos imunogêni-
co ou não.

“A vacina vai proteger cer-
tamente. Um exemplo disso 
é que, em qualquer lugar do 
mundo em que tem varian-

tes do vírus de febre amarela, 
a vacina protege com a mes-
ma eficácia, então, em princí-
pio não muda nada”.

Agora, os estudos vão con-
tinuar para verificar de que 
forma a variação pode im-
pactar na infecção em maca-
cos, mosquitos e no homem. 
Outra pergunta que preci-
sa ser respondida, de acordo 
com Myrna Bonaldo, é saber 
se as mudanças tornam o ví-
rus mais agressivo, no senti-
do de infectar mais gravemen-
te um hospedeiro, um vetor 
ou um mamífero. A pesquisa-
dora apontou ainda que, até 
o momento, essas alterações 
não foram descritas em ne-
nhum vírus de febre amarela, 
quer seja os vírus da África ou 
da América do Sul.

“Foi bem particular o resul-
tado. Isso não quer dizer que 
este vírus seja mais agressivo 
e que poderia prejudicar mais 
as pessoas. Para ter uma ideia, 
vamos precisar levar este ví-
rus para o laboratório e come-
çar estudos bem básicos, tanto 
em infecção de células como 
também infecção em alguns 
modelos animais, como mos-
quitos”, completou.

A pesquisadora contou 
também que, desde 2000, tem 
ocorrido cada vez mais casos 
humanos de contaminação 
pelo vírus da febre amarela e, 
por isso, houve uma dispersão 
dos registros da doença, que 

pode ser decorrente da mu-
dança ou de baixa cobertura 
vacinal, porque não era uma 
região suscetível à infecção 
por febre amarela. “De certa 
maneira houve uma disper-
são dele na natureza, uma am-
pliação nas regiões em que ele 
começou a circular em maca-
cos e em mosquitos silvestres 
e depois isso acabou atingin-
do o homem”, disse.

Myrna Bonaldo apontou 
que ainda somente após a 
confirmação de onde e quan-
do ocorreram as mutações é 
que se pode verificar se há re-
lação com desastres ambien-
tais. “Esse é o momento da 
gente estudar várias amostras 
da epidemia atual, com asso-
ciação com amostras antigas, 
para a gente poder rastrear 
onde ocorreram essas varia-
ções e como isso se dispersou 
em diferentes regiões aqui do 
Sudeste”, acrescentou.

Na visão da pesquisadora, 
os estudos vão contribuir tam-
bém para a adoção de medi-
das de vigilância sanitária. “Va-
mos conhecer melhor toda a 
capacidade desse vírus circu-
lar no Brasil. Isso pode dar fer-
ramentas preciosas para fa-
zer a vigilância sanitária. Pre-
ver para não ter os piores ca-
sos. Vai dar armas para saber 
quais são áreas do Brasil que 
talvez tenham que ser priori-
zadas na hora em uma vacina-
ção, ou não”, afirmou.

// Surto

Pesquisadores da Fiocruz identificam 
oito mutações no vírus da febre amarela

// As mutações não comprometem a eficiência da vacina da doença
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EsportEs

Depois de 16 reforços, diretoria do time freia contratações, 
mas não descarta novos nomes ao longo da Série D

América 
enxuto

É 
pouco provável 
que o departa-
mento de futebol 
do América apre-
sente novos refor-

ços antes do início da Série D 
do Brasileiro. Ao contrário do 
que espera o técnico Leandro 
Campos, que tem cobrado in-
sistentemente a contratação 
emergencial de pelo menos 
mais um centroavante, a dire-
toria classifica como remota a 
possibilidade de anunciar jo-
gadores até o próximo domin-
go, quando a equipe enfrenta 
o Murici, na Arena das Dunas, 
pela primeira rodada do cam-
peonato nacional.

A tendência, de acordo 
com o diretor de futebol do Al-
virrubro, Eduardo Rocha, é de 
que o clube apresente dois ou 
três reforços ao longo da pri-
meira fase do Brasileirão. Ro-
cha explica que o departa-
mento de futebol segue moni-
torando o mercado e mantém 
conversas com empresários 
e atletas, porém não há pers-
pectiva para conclusão de 
negociações.

Ainda segundo o dirigente, 
o América procura por mais 
um zagueiro, um lateral-direi-
to e um camisa 9. Ao todo, de-
zesseis jogadores foram con-
tratados pelo clube desde o 

término do Campeonato Po-
tiguar. No entanto, uma par-
te significativa do elenco que 
disputou o primeiro semes-
tre deixou a equipe após a re-
núncia do ex-presidente Beto 
Santos e a chegada de Eduar-
do Rocha ao comando do fu-
tebol americano.

“A situação financeira do 
América não é das mais fáceis 
e a concorrência no mercado 
é alta. Estamos em um proces-

so de reformulação e, ao lon-
go da Série D, vamos concluir 
a montagem do elenco.  Para a 
estreia, entraremos em campo 
com o time que vem treinan-
do com o Leandro Campos”, 
explicou Eduardo Rocha.

Sem um centroavan-
te de ofício no elenco, Lean-
dro Campos terá que esco-
lher entre Lucão e Bruno Fur-
lan para a função. O treinador 
segue sem contar com o veloz 

Wellington Sabão, entregue ao 
Departamento Médico. Além 
de Sabão, Sidney, Somália e 
João Gabriel seguem sem data 
de retorno.

Para a partida contra o 
Murici, é possível que o téc-
nico  Leandro Campos con-
te com o retorno do volante 
Guto. O jogador está em fase 
de transição após se recupe-
rar de lesão e deve ser relacio-
nado para a partida.

Norton rafael 
Do NOVO

A diretoria do América es-
pera comercializar dois mil 
“carnês” promocionais que 
dão acesso aos três jogos do 
clube como mandante na pri-
meira fase da Série D do Bra-
sileiro. Até a manhã de on-
tem, segundo informou o dire-
tor de futebol Eduardo Rocha, 
cerca de 800 pacotes haviam 

sido vendidos.
Para dobrar a meta em 

quatro dias, o América deve 
ampliar o número de pontos 
de comercialização da pro-
moção. Atualmente, a venda 
do pacote acontece apenas na 
sede social do clube, na Aveni-
da Rodrigues Alves, no Tirol. 
“Estamos estudando a possi-

bilidade de colocar mais pon-
tos de venda na cidade”, afir-
mou Eduardo Rocha.

Além de dar direito a en-
trada nos jogos do América 
na primeira fase, o valor inte-
gral do carnê (R$ 89) pode-
rá ser abatido na aquisição ou 
renovação do sócio-torcedor 
em 2018. O pacote promo-

cional foi a forma encontrada 
pela diretoria americana para 
angariar recursos e usá-los na 
montagem do elenco para a 
disputa da Série D. A projeção 
inicial do América era de que 
cinco mil carnês fossem ven-
didos. Se a meta fosse alcan-
çada, o clube arrecadaria cer-
ca de R$ 450 mil.

D uas das maiores po-
tências do futebol 
nordestino, Sport 

e Bahia começam a definir 
hoje quem leva o título da edi-
ção 2017 da Copa do Nordes-
te. Os primeiros 90 minutos 
da decisão serão disputados 
na Ilha do Retiro, no Recife, 
casa do Leão Pernambucano. 
Mais de 20 mil torcedores de-
vem acompanhar a partida no 
estádio.

O Sport espera usar o apoio 
da sua torcida para construir 
um placar positivo e afastar 
o mal momento da equipe. 
O Rubro-Negro chega à deci-
são com apenas uma vitória 
nos últimos oito jogos. No fim 

de semana, a equipe de Ney 
Franco foi derrotada por 4 a 0 
pela Ponte Preta, na estreia do 
Brasileirão.

A boa notícia é que o Leão 
contará com a volta de Diego 
Souza. O maestro da Ilha não 
esteve em campo nas últimas 
rodadas em função de edema 
muscular na coxa esquerda, 
mas retornou aos treinamen-
tos na segunda-feira passada e 
se colocou à disposição da co-
missão técnica.

Por outro lado, o lateral-es-
querdo Mena e os zagueiros 
Henríquez e Ronaldo Alves di-
ficilmente entrarão em campo 
logo mais. Os três estão entre-
gues ao Departamento Médi-

co e serão reavaliados antes da 
partida.

Pelo lado do Bahia, o téc-
nico Guto Ferreira terá quatro 
baixas para a partida no Reci-
fe. O meia Régis, artilheiro da 

competição, o lateral-esquer-
do Armero e o volante poti-
guar Edson cumprem suspen-
são automática e estão fora do 
duelo. Além deles, o atacante 
Hernani segue afastado se re-
cuperando de fratura na perna.

Questionado sobre como 
escalaria o Bahia, Guto Ferrei-
ra desconversou. Ele aposta 
no mistério como arma para 
superar o rival da noite e largar 
em vantagem.

Sport e Bahia entram em 
campo às 21h45. Os pernam-
bucanos venceram o Nordes-
tão três vezes (1994, 2000 e 
2014). Já os baianos são bi-
campeões da competição 
(2001 e 2002).

// Título

Bahia e Sport se enfrentam 
hoje pela final do Nordestão

// Diego souza se recupera de 
lesão e volta hoje ao sport

ALDO CARNEIRO

América quer dobrar venda de “carnês” 

// Leandro Campos ainda espera reforços, mas diretoria só promete contratações ao longo da série D

FRANKIE MARCONE / NOVO

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO – EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
PREGÃO PRESENCIAL – Nº 021/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Aquisição de materiais, mudas 
de plantas e insumos de jardinagem. Data/hora: 31 de maio de 2017 – 09h (nove) horas. O 
pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis 
na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua 
Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN 
(www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que 
desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o 
local onde será realizado o certame.

Natal, 16 de maio de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

             AVISO DE LICITAÇÃO – EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
PREGÃO PRESENCIAL – Nº 022/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Aquisição de materiais médico-
hospitalares. Data/hora: 31 de maio de 2017 – 11h (onze) horas. O pregoeiro informa que, as 
especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de 
licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - 
Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou 
solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar 
do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será 
realizado o certame.

Natal, 16 de maio de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

PL Nº 0001/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
Protocolo net: 375.038 / 2016-3

Objeto: Aquisição de material de limpeza referente ao ano 2017, para atendimento a todos os 
setores da CAERN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
A Pregoeira da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designada através das Portarias nº 
0473/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas:  CLARIT 
COMERCIAL EIRELI-EPP, dos itens 01, 06, 19 e 31; CAVALCANTE & CIA LTDA-EPP, dos itens 
02, 07, 08, 09, 23, 24, 25 e 27; NORDESTE POTENCIAL COMÉRCIO E SERVIÇOS EIRELI-
EPP, do item 04; PELOCHA COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA-EPP, dos itens 05, 20, 21 e 22; 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA CAMPINENSE LTDA-ME, do item 
10; ESTOPARIA RIO SANTA EIRELI-EPP, do item 12; SANIGRAN LTDA-ME, do item 13; 
MAGAZINE 155 COMÉRCIO VIRTUAL LTDA, dos itens 16, 17 e 18; BRENA VIEIRA LIRA 
CAVALCANTE EIRELI-EPP, do item 26; J.R. COMÉRCIO E LOCAÇÃO DE VEÍCULOS EIRELI-
EPP, do itens 30 e 32; Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame 
acima ao referido licitante, conforme as condições ofertadas em suas propostas.

Natal/RN, 16 de maio de 2017
Edardna Correia da Costa - Pregoeira

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0044/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução de serviço de pavimentação em paralelepípedos e asfalto nos logradouros de 
Parnamirim/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as empresas: AJF 
INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO EIRELI, CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA 
e PELICANO COMÉRCIO, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-ME, e por INABILITAR as 
empresas: ATHOS CONSTRUÇÕES LTDA, CONSTRUTORA PASSOS LTDA-ME e PRM 
EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA-EPP. Em não havendo recurso, a abertura 
dos envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas, acontecerá no dia 31 de 
Maio de 2017, às 15:00 horas, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 16 de Maio de 2017
A Comissão

JULGAMENTO DE PROPOSTAS TÉCNICAS
PL Nº 0137/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Prestação dos serviços de auditoria de demonstrações contábeis, para a CAERN.
A V I S O

A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que de acordo com o parecer do Chefe de Contabilidade Societária e Regulatória, as empresas 
habilitadas obtiveram a seguinte pontuação:

Dessa forma, a CPL declara as empresas acima, aptas e qualificadas a participarem da terceira 
fase do certame. Em não havendo recurso, os envelopes de Propostas de Preços, serão 
abertos no dia 30/05/2017 às 15:00 horas. 

Natal/RN, 16 de Maio de 2017
A Comissão

EMPRESA PONTUAÇÃO  

AUDIMEC AUDITORES INDEPENDENTES S/S  80  

AUDILINK & CIA. AUDITORES 80  

MACIEL AUDITORES S/S 80  

EMERSON AUDITORES E CONSULTORES S/S -  AUDITORES 
INDEPENDENTES 

70  

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRINHA/RN

AVISO DE IMPUGNAÇÃO E JULGAMENTO
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2017 - PROCESSSO Nº. 063/2017

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA REALIZAÇÃO DE OBRA 
REMANESCENTE DA CONSTRUÇÃO DO PÓRTICO COM CALÇADÃO NA RUA 
MANOEL JOAQUIM DE SOUSA, MUNICÍPIO DE SERRINHA/RN. A Comissão 
Permanente de Licitação da Prefeitura de Serrinha, torna público que a empresa P & A 
SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRA – LTDA - ME., questionando os itens 3.18.1 
e 3.18.4 do edital, a qual foi julgada e decidida desta forma: Conhecemos a 
impugnação, por tempestiva, para, no mérito, dar-lhe provimento parcial, nos seguintes 
termos: O edital sofre uma retificação ficando da seguinte forma: Item 3.18.4 - A caução 
constitui condição necessária para a participação no certame devendo ser apresentada 
junto com os documentos no envelope de habilitação na data da sessão pública. Fica 
mantida a data de abertura do certame para o dia 19 de Maio de 2017 as 09:00min.

Serrinha/RN, 28 de abril de 2017
Wadson de Oliveira da Silva

Presidente da Comissão de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRINHA/RN

AVISO DE IMPUGNAÇÃO E JULGAMENTO
TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2017 - PROCESSSO Nº. 064/2017

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA REALIZAÇÃO DE OBRA 
REMANESCENTE DA CONSTRUÇÃO DE QUADRA DE ESPORTES DESCOBERTA NO 
MUNICÍPIO DE SERRINHA/RN. A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura de 
Serrinha, torna público que a empresa P & A SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE MÃO DE 
OBRA – LTDA - ME, apresentou impugnação questionando os itens 3.18.1 e 3.18.4 do 
edital, a qual foi julgada e decidida desta forma: “Conhecemos a impugnação, por 
tempestiva, para, no mérito, dar-lhe provimento parcial, nos seguintes termos: O edital 
sofre uma retificação ficando da seguinte forma: Item 3.18.4 - A caução constitui condição 
necessária para a participação no certame devendo ser apresentada junto com os 
documentos no envelope de habilitação na data da sessão pública. Fica mantida a data de 
abertura do certame para o dia 19 de Maio de 2017 as 13:30min.”

Serrinha/RN, 16 de maio de 2017
Wadson de Oliveira da Silva

Presidente da Comissão de Licitação
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Jogos Olímpicos do Rio deram prejuízos e, ao contrário do que 
disse o governo durante anos, país vai ter que pagar essa conta

Rio-2016, 
os jogos do prejuízo

O
s Jogos Olím-
picos do Rio 
de Janeiro de-
ram prejuízos 
e, contrarian-

do o discurso que mantive-
ram por anos, os executivos 
responsáveis pela organiza-
ção do evento alegam que 
sempre precisaram de ajuda 
pública e que o rombo gera-
do é culpa da prefeitura e do 
governo federal. Dados das 
demonstrações contábeis do 
Comitê Rio-2016 e auditoria 
independente revelam que, 
ao final de 2016, a entidade 
registrava um déficit de R$ 
132 milhões. 

O informe foi aprovado 
pela direção da entidade em 
fevereiro deste ano e indica 
que, até o dia 31 de dezem-

bro de 2016, "existia um pas-
sivo a descoberto de R$ 132 
milhões". A entidade não dei-
xa dúvidas de que "espera 
que seja aportado pelo gover-
no do estado e município do 
Rio de Janeiro". Os dados, se-
gundo a auditoria, "indicam a 
existência de incerteza rele-
vante que pode levantar dú-
vida significativa quanto a ca-
pacidade da entidade em li-
quidar seus passivos". 

Mas o documento tam-
bém contraria o discurso que 
por anos foi adotado pelos 
organizadores, insistindo que 
não deveria haver dinheiro 
público no evento e que ape-
nas obras externas ficariam 
com a prefeitura, estado ou 
governo federal. 

No informe, porém, os da-
dos revelam que "subsídios" 
dos três níveis de governo 
eram "essenciais para o equi-

líbrio orçamentário da enti-
dade (Comitê Rio-2016), e 
principalmente para garantir 
a inexistência de déficit, haja 
visto que desde a candidatura 
já se estimava que as receitas 
próprias do Rio-2016 não se-
riam suficientes para supor-
tar todas as despesas neces-
sárias para a organização dos 
Jogos". 

Para explicar o buraco, 
porém, os organizadores cul-
pam os governos. Segundo 
o informe, em 10 de feverei-
ro de 2015, foi assinado en-
tre o Rio-2016 e a prefeitura 
um acordo que estabelecia a 
"obrigação de adquirir bens 
e serviços de infraestrutu-
ra necessários para o funcio-
namento do IBC, em contra-
partida a transferência para a 
prefeitura de parte dos cursos 
com energia temporário, em 
igual valor".

"Contudo, em 2016, a pre-
feitura não assumiu a parte 
do custo de energia temporá-
rio, que acabou sendo supor-
tado em parte pela União. As-
sim, dado que o Comitê Rio-
2016 arcou com as despe-
sas de infraestrutura do IBC 
e parte da energia temporária 
sem nenhuma contraparti-
da do município, o orçamen-
to da entidade foi onerado 
em cerca de R$ 200 milhões", 
explicou. 

Durante o ano de 2016, 
o governo federal ainda fica-
ria com os custos de energia 
e o governo do estado do Rio, 
com os serviços de água e es-
goto. Por sua parte, a Prefeitu-
ra do Rio arcaria com a lim-
peza, construções de algu-
mas estruturas temporárias, 
fornecimento de combustível 
para geradores, mobiliário e 
computadores. 

Jamil Chade 
Da Agência Estado

Mas nem essas ajudas do 
Estado e do Município foram 
suficientes para fechar as con-
tas. “No primeiro semestre do 
ano passado, diversos fatores 
externos começaram a impac-
tar diretamente na venda de 
ingressos, acomodações, hos-
pitalidade, patrocínios entre 
outras fontes de receitas do co-
mitê”, apontam os documen-
tos. “Os principais fatores que 
afetaram a receita foram: cri-
se econômica do país, instabi-
lidade política e surto de zika. 
Ademais, havia uma baixa pro-
cura de ingressos paralímpi-
cos e patrocínios”, indicam.

O resultado foi a decisão 
dos organizadores de “reduzir 
as atividades dos Paralímpicos 
de maneira significativa”. Essa 
medida foi comunicada aos 
governos, assim como a pre-
visão de déficit e necessidades 
de recursos. 

Mas, de acordo com o ba-
lanço, o presidente Michel Te-
mer se recusou a reduzir a di-
mensão do evento e, num co-
municado interno de 15 de 
julho de 2016, o governo ga-

rantiria R$ 250 milhões para o 
evento. Os recursos seriam di-
vididos entre os diferentes ní-
veis de administração.

Segundo o informe, po-
rém, o problema é que essa 
promessa não foi cumprida. 
Dos R$ 150 milhões que vi-
riam da prefeitura, foram en-
viados apenas R$ 30 milhões. 
Uma parcela do que viria do 
governo federal em forma de 
patrocínio também não foi de-
sembolsado e, no total, os en-
tes públicos teriam uma dívida 
que chegaria a mais de R$ 170 
milhões. 

“Dado que os compromis-
sos da prefeitura e da União 
não foram totalmente execu-
tados, no ano de 2016, a enti-
dade apresentou déficit acu-
mulado de US$ 132 milhões 
que, segundo o Rio-2016, de-
verá ser resolvido assim que a 
prefeitura e o governo federal 
honrem com os compromis-
sos assumidos”, alerta o balan-
ço, que ainda lembra que esses 
compromissos do estado bra-
sileiro também foram assumi-
dos com o COI.

 Se o evento terminou no 
vermelho, os dados revelam 
que os oito diretores-execu-
tivos do Comitê Organiza-
dor dos Jogos Olímpicos ti-
veram sucessivos aumentos 
de pagamentos que totalizam 
R$ 33,2 milhões entre 2011 e 
2016. Os valores incluem sa-
lários e gastos. 

O grupo inclui oito exe-
cutivos que, no fundo, foram 
os responsáveis por organi-
zar o evento milionário. Ape-
sar da “transparência”, os valo-
res não incluem pagamentos 
eventuais ao presidente do 
Rio-2016, Carlos Arthur Nuz-
man. Oficialmente, ele insiste 
que não recebe nada. 

À medida que o evento se 
aproximava, o valor do paga-
mento aumentava. Em 2011, 
foram R$ 2,7 milhões pagos 
aos oito executivos. No ano 
seguinte, o valor passou para 
R$ 3,1 milhões. Em 2013, já 
era de R$ 5 milhões, contra 
R$ 7,3 milhões em 2014 e R$ 
8,3 milhões em 2015. Os va-
lores de 2016 chegaram a R$ 

// Comitê atribui culpa pelo prejuízo aos governos, que, segundo a organização dos Jogos, não repassaram valores prometidos

FERNANDO FRAZÃO / ABr

Esforço financeiro 
insuficiente

Por outro 
lado, salários 
dos executivos 
cresceram

6,4 milhões. 
Em gastos de viagens, o 

Rio-2016 ainda destinou R$ 
24 milhões por ano, entre 
2014 e 2015. Os dados tam-
bém fazem parte dos balan-
ços financeiros. Em 2016, 
esse gasto foi de mais R$ 22 
milhões. O Rio-2016 ainda 
gastou R$ 7,7 milhões com 
honorários de advogados e 
R$ 2,9 milhões com serviços 
de lavanderia.

NÚMEROS

R$ 132 mi
É o total do déficit 

reclamado pelo Comitê 
Organizador da Rio-2016

R$ 170 mi
Seria o total da dívida dos 

entes públicos com os 
Jogos Olímpicos 

R$ 33,2 mi
Foi o valor pago em 

salários a 8 executivos do 
Comitê Rio-2016

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0036/2017
PREGÃO PRESENCIAL

Objeto: Aquisição de conjuntos de motobombas submersos para o sistema de abastecimento 
de água da Regional Oeste - ROE.

AVISO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de 
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente 
processo licitatório, que está aprazando a etapa de lances para o dia 06/06/2017, às 09:00 
horas, a continuidade do certame.

Natal/RN, 16 de Maio de 2017
Gilvan Pontes da Silva - Pregoeiro

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0059/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução de obras e serviços, para operacionalização do poço tubular Alphaville, 
localizado na área do RAP SAA Mossoró, interligando-o à rede de distribuição do setor de 
abastecimento “Shopping”, para atender a expansão dos empreendimentos do entorno, 
Mossoró/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR a empresa: TALDI 
INCORPORAÇÕES LTDA-ME, e por INABILITAR a empresa: BD ENERGIA LTDA-EPP. Em 
não havendo recurso, a abertura do envelope “B” - Proposta de Preços da empresa habilitada, 
acontecerá dia 01 de junho de 2017, às 09:00 horas, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 16 de maio de 2017
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS N° 002/2017

O Presidente da CPL de Santo Antônio/RN torna público a licitação – Tomada de preços N.º 
002/2017 - contratação de empresa para execução serviços de construção de Creche 
Proinfância Tipo C, conforme projetos do FNDE (Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação), que será construída no Bairro do Carmo no município de Santo Antônio-RN- 
DATA: 02 de junho de 2017 às 09:00 (Nove horas). Informações - Sede da Prefeitura no horário 
das 08:00 (oito horas) às 13:00 (treze horas).

Santo Antonio/RN, em 16 de maio de 2017
Alexandre Alves de Paiva - Presidente

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0051/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE COTA DE ATÉ 25% PARA 
MICROEMPRESAS – ME E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – EPP, INCLUSIVE 
MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL - MEI.
Objeto: Aquisição de material hidráulico (peças e conexões) para a montagem dos 
barriletes das bombas e demais unidades das obras de ampliação do sistema de 
abastecimento de água da cidade de Caicó/RN, conforme Termo de Referência e Ordem 
de Licitação nº 0003 – M/2017 – DE.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 12 de junho de 2017, às 09h00 
horas (horário local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as 
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br, na aba “transparência”, no link licitações no Portal RN COMPRAS e 
no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, 
na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 22 de maio de 2017, no horário das 
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas (horário local) do dia 08 
de junho de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 16 de maio de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0081/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

EXCLUSIVOS PARA MICROEMPRESAS – ME E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – EPP,
INCLUSIVE MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL - MEI.
Objeto: Registro de Preços para aquisição de gaxetas para atender toda a CAERN, conforme 
Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 000123 – M/2016 –/GSL.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 08 de junho de 2017, às 09h00 horas (horário 
local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos 
encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br, na aba “transparência”, 
no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador 
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 
22 de maio de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 
horas (horário local) do dia 07 de junho de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou 
cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 16 de maio de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos
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Freire danielafreire@novonoticias.com
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MULHERES DO FDS

MÁRLIO FORTE

// Encontro inédito entre governador e presidente da CMN e da Fecam. Robinson Faria e 
Ranieri Barbosa falaram sobre parcerias entre os poderes em prol da cidadania

// Belas e poderosas, Lígia Limeira e Cláudia Santa Rosa na Sessão 
Solene do Dia dos Contabilistas na ALRN

// Jornalista Tarcísio Gurgel é quem presidirá a Comissão de 
Planejamento das comemorações dos 60 anos da UFRN. “Queremos 
trabalhar as melhores ideias para que possamos concretizar uma 
comemoração marcante dos 60 anos da instituição”, comentou ele

// Deputada federal Zenaide Maia aproveitou o fim de semana para se 
vacinar contra a influenza dentro da campanha nacional de vacinação

Sobre o 
indiciamento do 

ex-presidente Lula 
pela Polícia Federal 

por corrupção 
passiva relacionada 
à venda de medidas 

provisórias. A 
investigação é 

parte da Operação 
Zelotes, na qual 
ele já é réu por 

suposto tráfico de 
influência:

Professor e 
jornalista Ricardo 

Pereira: 
“A PF indiciou Lula 
em novo inquérito 

na Operação Zelotes. 
Mais uma farsa. 

Enquanto isto Temer, 
Aécio, Serra, Alckmin, 

Globo, seguem 
blindados”.

Jornalista, escritor e 
professor Leandro 

Fortes:
 “A Operação Zelotes, 

que descobriu a 
sonegação de bilhões 
de reais de bancos e 

do Grupo RBS, virou 
uma ação contra 

Lula. Inacreditável”. 

AO
C
O
NTR
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Á

>> Unindo
Presidente da Fecam e da Câmara Municipal de Natal, o vereador Ranieri Barbosa comemorou 
o encontro desta segunda-feira com o governador Robinson Faria, durante o qual foi celebrado 
um convênio com a Escola de Governo para que cursos sejam ofertados aos servidores das 
Câmaras Municipais.
“Foi realmente uma reunião muito proveitosa e inédita. Pela primeira vez a Fecam reuniu muitos 
presidentes de câmaras, um número grandioso, que fez faltar espaço na governadoria”, disse 
ele à coluna. Raniere Barbosa afirmou ainda que “o governador se mostrou aberto a receber os 
representantes mais próximos do povo e ouvir demandas das cidades do interior do Estado”. 

>> Terceira força
Apresentado nas redes 
sociais como a ‘luta’ do 
século, o embate entre os 
admiradores e detratores 
do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e do 
juiz Sérgio Moro fez surgir a 
maior novidade da internet 
brasileira dos últimos 
tempos: a terceira força. 
A informação é da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), que 
realizou levantamento ao 
longo de 24 horas antes e 
depois do depoimento do ex-
presidente Lula ao juiz Moro.

>> Vale conferir
O acervo de artes do Sistema FIERN-SESI/SENAI/IEL, que 
reúne alguns dos principais nomes da arte potiguar, será 
mostrado em uma exposição no Solar Bela Vista, com abertura 
esta sexta, 19, às 19h, na largada das comemorações da 
Semana da Indústria, que vai de 22 a 27 de maio, com várias 
atividades. 

>> Cinema para elas
A Cinépolis Natal Shopping promove neste sábado, 20, a 
partir das 09h, a terceira edição do projeto “Vamos Todos 
a Cinépolis”, com a exibição do filme “Moana – Um Mar de 
Aventuras”. As exibições acontecem simultaneamente em 
todos os 47 complexos da rede no Brasil, abrangendo 14.100 
pessoas de instituições carentes em todo o país. 
No Natal Shopping, 300 crianças carentes das instituições 
Irmãos do caminho e Acalanto terão a oportunidade de viver 
a magia do cinema e se encantarem com a experiência da 
telona.

>> Aparecendo
É hoje que o PR terá 

inserção partidária com 
destaque para dois 

assuntos: Suspensão das 
Obras da Reta Tabajara e 
interrupção do início das 
obras que trará as águas 
da transposição do rio 

São Francisco para o rio 
Piranhas-Açu.

Presidente estadual 
do PR, João Maia terá 

participação e comentará 
“sobre a burocracia e a 
necessidade de obras 
de infraestrutura para 
geração de emprego e 
melhoria da vida dos 

potiguares”.  
Para quem tinha dúvidas 

se ele queria ser candidato 
em 2018...

>> Reforço
Atenta a importância 

da doação de sangue e 
buscando sensibilizar 

novos doadores, a 
Assembleia Legislativa 

promove ação conjunta 
nesta quinta-feira (18) 

para a coleta de sangue 
junto aos servidores 

legislativos e população. A 
campanha visa contribuir 
para o reforço do estoque 

de bolsas de sangue do 
Hemonorte e acontece 

das 8h às 17h, na unidade 
móvel de coleta de sangue 

que estará instalada na 
Praça Sete de Setembro, 

no Centro da cidade.

>> Meio termo
Os dados mostraram 
que “a polarização segue 
dominando as redes sociais, 
mas não é mais a única 
expressão relevante no 
Twitter e no Facebook”. 
“Embora menos organizada 
do que os grupos contra e a 
favor do ex-presidente Lula, 
este terceiro campo político 
revela uma tentativa de 
avaliação equidistante do 
depoimento do ex-presidente, 
muitas vezes criticando os 
dois protagonistas e o tom 
de guerra dos militantes 
partidários — e por vezes em 
tom satírico”, afirma a FGV.

>> Um novo 
caminho
Um segundo dado 
reforça a interpretação da 
Fundação de que existe uma 
terceira força na internet, 
não vinculada nem aos 
partidários de Lula, nem aos 
grupos que promoveram 
o impeachment. “O 
depoimento de Lula recebeu 
650 mil menções no Twitter, 
volume expressivo, mas 
inferior ao 1,5 milhão 
mobilizados em torno 
da greve geral contra as 
reformas na Previdência e 
nas leis trabalhistas. Isso pode 
demonstrar que, embora Lula 
e Moro sejam catalisadores 
das posições políticas de 
milhares de brasileiros, não 
são os únicos”. partidários — 
e por vezes em tom satírico”, 
afirma a FGV.

Giro pelo 
Twitter...

...do Estadão: “Delatora (Mônica Moura) afirma que 
Henrique Alves pediu para pagar campanha ‘por fora’”;

...da Assembleia do RN: “Usuários de transporte pleiteiam 
intervenção da ALRN sobre aumento de passagem”;

...da Folha de S.Paulo: “Bolsonaro era agressivo e tinha 
‘excessiva ambição’, diz ficha militar”. 
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Chrystian
de Saboya

desaboya@novonoticias.com

Toda pessoa grata... 
vive em paz

OUTROS 
ASTRAIS
Sou do tipo nem aí.
Nem aí para o que dizem, nem aí 
para o que pensam, nem aí para 
os que agridem.
Não leio o que não me edifica, 
não olho para antônimos de 
vida, não abro chagas, não “jogo 
pragas”, não piso em feridas.
Sequer perco meu tempo, 
precioso, com os que na frente 
são um, atrás não.
Aprendi, com minha alegria, a 
me blindar contra os dissabores, 
a hipocrisia; os que mentem não 
me chegam, os que passam não 
e abraçam.

Não sou de fofocas, não ligo 
para ninguém para falar 
desse ou daquele tal porque, 
sinceramente, sei nem como 
é... E se por um acaso não me 
identifico, não simpatizo eu... 
esqueço nortes e nomes.

Não ouço os maus presságios 
e, se chegam, não os conduzo 
adiante.
Nunca uma maldade chegou em 
minha vida, para que eu passasse 
para frente.
E, se em mim a maldade insiste, 
por sobre meus passos ela morre 
sim.
Está, ai, um dos segredos do meu 
laço, da minha alegria sem fim.

Passa anel
Num mundo cada vez mais sem graça.
E com políticos cada vez mais apáticos, um 
nome tem surgido, por Natal, para ocupar o 
lugar de Carlos Eduardo Alves que disputará 
sim, o trono do governo do Estado.

Já tem gente, eita, chamando o presidente da 
Câmara de... prefeito!

Brócolis
Projeto bacanézimo, criado para deixar o 
mundo bem feito com qualidade de vida, de 
forma saudável e segura, está repercutindo 
bastante no Brasil. 
Com acompanhamento de profissionais de 
nutrição e educação física, 51 pessoas, homens e 
mulheres, distribuídas em 17 equipes, perderam 
350kg e reduziram a circunferência abdominal 
em 304,80 centímetros, em apenas 60 dias. 
Invenção festejada da Pulse.
Que segue seu show!

Oral B
A cirurgiã plástica Valéria 
Karlla, da Wellness Center, 
arranjou tempo na agenda 
e irá participar dia 20 de 
maio do IV Simpósio de 
Dermatologia Pediátrica do 
RN, na UFRN. Valéria Karlla 
fará uma palestra com o tema 
“Queimaduras na infância – 
Como proceder?”.

Basta!
Depois de fiscalizar vários 
hospitais em Mossoró, 
Afonso Bezerra e Assú, na 
semana passada, os médicos 
do Conselho Regional de 
Medicina do Rio Grande 
do Norte prometem fechar 
um relatório e começar a 
cobrar melhorias do Estado e 
municípios. Tudo em parceria 
com Ministério Público e 
Justiça Federal.

Divã
Em sessão solene que 
acontece hoje, 18h30, na 
Câmara Municipal do Natal, 
o Conselho Regional de 
Psicologia da 17ª Região 
(CRP/RN) será homenageado 
pelos seus 10 anos de 
atuação. 
A iniciativa é da vereadora 
Natália Bonavides, do PT – fã 
da trupe.

João e o 
pé de feijão
João Maia, que já declarou 
ser candidato nas próximas 
eleições, aproveita a inserção 
do PR nesta quarta-feira 
para falar sobre a suspensão 
das obras da Reta Tabajara 
e interrupção do início das 
obras que trará as águas 
da transposição do rio 
São Francisco para o rio 
Piranhas-Açu.

A iluminada
Com um currículo dos bons, 
a psicóloga, arteterapeuta 
e escritora paulista Mônica 
Guttmann desembarca no 
Complexo Educacional 
Contemporâneo, em Natal, 
nesta sexta, 19. 
Para falar a uma plateia 
de pais, professores e 
estudantes sobre arte, 
literatura, educação e o que 
mais defende: a cura por 
meio da nossa criatividade, 
consciência e amor.

Anjo bom
Partiu do vereador de Natal 
Sueldo Medeiros, do PHS, a 
ideia da Prefeitura do Natal 
disponibilizar em seu site a 
quantidade e a localização 
dos medicamentos que 
distribui gratuitamente. 
Assim, a população não 
precisa peregrinar pela capital 
em busca de remédios. A 
proposta é objeto de projeto 
de lei do parlamentar 
que começou a tramitar 
esta semana na Câmara 
Municipal.

ESCOLA DE SAMBA
 Oh turma boa, linda, talentosa!                        
Renata Varella, Barbara Negreiros, 
Denise Varela, Andréa de Paula, 
Gabriela Nóbrega, Fernanda 
Moraes e Larissa Queiroz

SHE-HÁ 
 Tão linda, Malu Negreiros no Pará: não tem pra quem quer

BORBOLETA 
astral bom, alma luz, talento para 

dar e vender, Lorena Medeiros em 
sorriso arco-íris na noite Suvinil

THOR 
Fabrício Amorim, de folga 
do IAB, se joga no festão 
que parou Natal quinta que 
passou

 RUBI 
Amor duma vida, Sovania 

Monte também chega, 
chique e luz à festa do Pará

 DROS 
 Sempre linda, Olga 
Portela chega à festa do 
Pará em noite cheia de 
charme da Casa de Ideias

FO
TO

S 
FE

LI
PE

 S
IL

VA

Meio mundo ligou, se inscreveu e Natal verá, mais 
uma vez, do que somos capazes de, com muito 
amor, realizarmos. Evento, que acontece dias 27 e 
28 de maio... já está na boca do mundo 

Quando se faz com amor... tudo vinga, feliz fica, 

floresce. O amor tem esse poder, é feito prece. E se 
a gente emana boas vibrações, em festa nossos 
corações não padecem. 
Viver é meio assim. Se você é bom, o Universo ouve 
– e agradece

Casar com Chrystian é um sucesso, já!
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Cultura

Cake designer cearense Márcia Acácio, vice-campeã do programa "Batalha dos Confeiteiros", 
da Rede Record, conta sobre sua trajetória profissional e a confecção de bolos artísticos 

A artista do açucar

Q
uase trinta 
anos depois 
de produzir 
os primeiros 
bolos dentro 

de casa, em Fortaleza, no 
Ceará, a cake designer Márcia 
Acácio, 41, disse ter recebido 
com surpresa o convite para 
participar do reality show 
Batalha dos Confeiteiros, 
exibido pela Record. Vice-
campeã da primeira edição 
do programa do chef Buddy 
Valastro, referência mundial 
em confeitaria, Márcia esteve 
na na redação do NOVO, 
onde contou um pouco de sua 
trajetória.

De acordo com Márcia, a 
participação no reality show 
não estava nos planos. “Foi 
uma surpresa muito grande 
participar desse programa, 
porque eu não tinha isso 
como plano para a minha 
vida”, conta Márcia. Ela esteve 
em Natal, entre os dias 08 e 09 
de maio, para realizar oficinas 
culinárias. Deu aulas de 
técnicas em texturização.

Márcia considera que o 
trabalho que ela desenvolve, 
considerado inovador, foi o 
que chamou a atenção dos 
produtores do reality. “Eles 
acharam muito interessante 
porque eu desenvolvia um 

trabalho de esculturas inédito 
no Brasil. E isso se parecia 
muito com os trabalhos que 
Buddy fazia”, explica.

Depois de um processo de 
seleção, Márcia foi confirmada 
como outros 14 participantes. 
Além da projeção nacional, 
a participação no reality 
show também foi um espaço 
de autoconhecimento e 
aprendizagem para a chef 
cearense. “Foi um crescimento 
para mim. Cheguei dizendo 
que era uma pessoa super 
calma, que não ia me envolver 
em nada. Quando começou, o 
primeiro barraco do programa 
foi meu, com a Rosangela”, diz.

Márcia explica a confusão 
com Rosangela Marinho, uma 
das participantes do reality, 
como um conflito de projetos. 
“Houve esse problema porque 
os nossos projetos não se 
batiam, nossas ideias não se 
batiam e aí eu explodi. Mas eu 
me impus. Eu estava ali para 
mostrar meu trabalho, eu não 
podia sair dali sem isso. Eu 
poderia sair naquele dia, mas 
não sem isso”, conta.

Além do medo da 
eliminação, Márcia ficou 
com medo de ser taxada pelo 
público pelo problema logo 
no começo dos trabalhos. A 
reação popular, no entanto, a 

surpreendeu. 
De prova em prova, 

a confeiteira cearense foi 
crescendo no programa. No 
caminho até a final, Márcia 
foi eleita pelo chef americano 
a melhor piper do Brasil. O 
caminho só foi interrompido 
na final, quando foi superada 
pelo paulista Rick Zavala.

Apesar do fim do 
programa, Márcia revela 
que os laços de amizade 
construídos durante o reality 
continuam.  “A gente continua 
com a amizade. Temos até 
um grupo no WhatsApp. Eu 
mesma vou para São Paulo 
no final mês a convite da Ju 

Andreazi para ser jurada em 
um concurso de bolos que vai 
haver lá”, revela.

Segundo a cearense, é 
justamente a união criada 
entre os participantes que 
distinguiu a edição brasileira 
do programa das versões 
americanas.

“Eu acho que havia um 
respeito muito grande entre os 
profissionais, o que diferencia 
o nosso programa das versões 
anteriores, feitas nos Estados 
Unidos, em que havia uma 
guerra entre os confeiteiros. 
Aqui não, aqui havia uma 
união. O brasileiro é diferente 
nisso”, opina.

Antes de participar do 
programa, porém, um longo 
caminho foi percorrido pela 
confeiteira cearense até se 
consolidar como um dos 
principais nomes de sua área 
no Brasil. Segundo conta, a 
primeira oportunidade surgiu 
ainda criança, em Fortaleza.

“Desde os seis anos eu 
tinha esse sonho de fazer 
um bolo lindo como o que 
minhas tias faziam. Mas 
quando eu tinha 11 anos, 
minha mãe foi convidada 
para fazer um curso de 
confeitaria desses de bairro 
e comunidade, organizado 
pela paróquia para que as 
mães se profissionalizassem 
e tivessem uma renda extra. 
Eu insisti para ir e minha 
mãe deixou. Mas minha mãe 
não era chegada a cozinha e 
no segundo dia ela desistiu. 
Mas aí eu fiquei indo no lugar 
dela. Meti a cara, a professora 
aceitou e eu segui”, relembra 
aos risos.

Depois do primeiro 
contato, Márcia nunca mais 
deixou a confeitaria. Conci 
liando o 
trabalho e 
o estudo, a 
confeiteira 
chegou a 
entrar na 
faculdade 
de filosofia, 
mas 
teve que 
abandonar 
para 
conseguir se dedicar a 
profissão.

“Eu sempre tive uma 
paixão pela filosofia e me 
dedicava a isso e aos bolos 
também. Mas chegou um 
momento em que tinham 
festas demais, e eu tinha que 
ficar preparando os bolos de 

um lado e lendo ‘A República’ 
de Platão do outro. Aí eu tive 
que deixar a filosofia de lado”, 
conta.

Depois de anos se 
qualificando e de muito 
trabalho, a internet trouxe a 
possibilidade para Márcia 
de alavancar seu trabalho. A 
confeiteira compara a época 
analógica ao tempo atual.

“Antigamente tinha 
apenas o boca a boca: seu 
cliente provava em uma festa 
e indicava a outro, então 
demorava muitos anos para 
consolidar a carreira. Hoje 
você consegue se consolidar 
muito rápido. Eu ralei muito, 
mas nesse período novo 
de internet, eu fiquei mais 
conhecida e foi quando o 
pessoal da produção do 
reality viu meu trabalho”, diz.

// Cake designer Márcia acácio é especialista em “esculpir” bolos // Cearense foi a vice-campeã do programa “Batalha dos confeiteiros” // reality de sucesso: chef americano Buddy Valastro e Márcia acácio

FOTOS: MICHELE TOMAZ

Dividida 
entre Platão 
e o chantili

PROFISSÃO: CAKE 
DESIGNER

Apesar de ter uma longa 
carreira no universo da 
confeitaria, Márcia considera 
a participação no reality 
como um divisor de águas no 
vida profissional.

“Existia a Márcia antes 
e existe a Márcia depois do 
programa. Eu nunca pensei 
que as pessoas fossem 
gostar tanto e acompanhar 
meu trabalho. Foi uma 
rede enorme de seguidores 
que se criou ao meu redor. 
Conheci gente que começou 
a confeitar depois de 
cursos meus, que quiseram 
entrar nisso por causa do 
programa”, relata.

Agora, Márcia tenta 
usar a atenção que ganhou 
para ajudar a categoria a 
se projetar e se valorizar. 
Por esse motivo, ajudou a 
fundar e hoje e presidente 
da Associação de Cake 
Designers e Artistas do 
Açúcar (Acadaa).

“Estou aproveitando esse 
momento de hoje, em que 
eu tive essa alavancada, 

para trazer a categoria 
junto. Por isso a gente 
se envolve com a 
associação, a gente 
está tentando trazer a 

competição do mundial 
para cá. Eu quero ver a 
categoria sendo admirada 
aqui como é lá fora, onde 

um cake designer é muito 
respeitado. No Brasil está 

havendo uma inversão de 
valores, as pessoas não 

dão valor, não sabem 
o quanto é difícil 
chegar aquele nível de 
perfeição. Então é meu 

sonho e meu objetivo 
pós-programa valorizar 

isso”, conclui.


